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Correspondencia « estrangelra . 


(Dr correspondente particular do «Commercio 
| - do Porto») O ad 


- PARIZ 24 DE AGOSTO DE 1864. 


E quanto eu passeava n  Sierras é peão 
Eri? do norte E 4 RAP adaa stava P ariz 
em festas e recebia soberanamen o Sua Ma- 
gestade D. Francisco de Ássis, og 

Sem duvida os periodicos já teom tran pamit- 
tido ao « Commercio do Porto»a descri ops opor |. 
miudo d'esses  grapoigaa festejos. O que 


parte inedita, só pela razão, de que as fo 
Pariz não publicam de ordinario ti tudo 0 Vtudo 
diz nos salões e circulos diplomaticos. . a 

À festa de Versalhes, que era € devia ser 0 


fogo. de. artifício de todo esse programma, este-. lhes prestar : -jurâmento. de-mante 
vg duas vezes em risco de ser adiada, Apesar votada êm 17896 que-ficára em segredo: 


a. 


“Fa DA di 


o, Ferraria do Baixo O 0.º 


<r 
104 Av o 


se sailul : 


7 E 


pes gi Te 4 


“ QUAL 


soam 7 cimsis 


qem 


ss “Soa 


erarmél 
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A visita do:D: Francisco de Assisá rai- 
“Inha Qhristina tem parecido significativa a 


mãi só pede-que a deixem entrar em Hes- 


gjpanha, mas os ministros oppoem-se. 
- Creio não vir fóra: de. proposito-o inserir | di 
aqui uma nota muito curiosa que' patenteará ca. Teem-se proposto a Turin todas as especies | m 
claramente à verdadeira. situação dos espiri. de 'remedi jos melhoral-a , “mas “nenhum ER 
tos de partido na Hespanha:  . Ce | 
“— Carlos IV, que subiu ao throno da -Hes:| dissolver o. parlampnto;' recuou-se na presen- | B 
ça dos resultados provaveis d'essa medid 


Esq sb 


padsoL 


cha: 


E em 1788, teva-tres:'filhos: Fernando 


H, pai: 
e vol Francisco, de Paula 
apresentar 6 o intimo de todas essas ale rias, à | o pai da rainha Izabel casou pela quarta, os, ministros era: cousa facil, mas a sua substi- 

dias de | vez em 1830 com. arprincezá Maria, Ohris- tuição, em vista das numerorás competições, | 


da. raihhá Izabel; D; Carlos cor D. 


«A5DOS 9 L 


O UI Jo9€I1B» 


Te. ry e vê um da que ER com. 
m ataque. “de .epilopaias Passavam dous. al- 
algumas pessoas. : E” verdade que a rainha: deões. O ajudante de campo chamoa-os e re- 
prnónéndor Há The o Angie, que is dai patio E 


s. Cl 


tem Tia 


avorecia o partido de acção. Indicou-se 
spa: do rei actual. Ora, pois uma Tee nbtraçdão ministerial. Demitti |. 


tinarde. Napolos. Desejóso ido. assegurar: 29; tornava-se “uma dificuldade iúvencivel. 
filho que nascesse d'este enlacea-sugressão:| 


aothrono; reuniú -as; côrtes-em 1831,/6 fez- lher 


do grande numero de operarios que tinha sido | então. Essa lei, que se designou: pelonome:|) 
reunido, apesar da perícia dos directores dos | de pragmatica-sancção,; supprimia-a lei sali- 


trabalhos, que não tinham mãos à medir, O tem- 


po voava, e receiava-se um Jfiasco, que era re- | Assim se achava restabelecida a ordem de 
cousas anterior: 4 adbitiias dos. Pebane em 


ciso evitar a todo o custo, Haussmann c em | 


gou, e como habil general director de, festejos Hespanha, 
en | bre | 


p licos; tão acertadamente deu or 


Entretanto, imbtres; ita dar vIL em, 


ordens, multiplicon-s so com tanto zelo, que pô-|: 1833, deixando a sua coroa a: Izabel. sob a 
de dar o signal para os divertimentos no mo- | regencia de Maria Christina. Foi então: que 
as pretenções dé D, Carlos fizeram surgir 
a guerra civil, que teve por foco principal, as 
provincias do norte da Hespanha,: Essa guer- 


mento em que 0 Paperagaço f as saptpoea corga- 
-0B Seus convi | 
3 pepachos, as reinados, 0 festim, ta- 


é foi digno da França. O que sobrotado era, E como se sabe, prolongou 


gel no pano de Versa es, tã : ad Amir | 
vel aa il 


q seu todo, era o interior. das gal leria 
minadas q  giorno.. “A dos espelhos, particular- | 
mente, que fica defronte « dos jardins, estava es- 


-se até 1839. 
Taléa origem da especie de . ostracismo 
que pesa hoje sobté a cabeçada rainha mãi. 


Devo tambem acrescentar a. respeito. da 


revolução que ameaça sempre aspatinenlo, 


P endida de luzes, e projectava no exterior um que ultimamente o general. Prim, suspeito de 
clarão que cegava. O terrasgo e 05 bosques o of- | traição, era preso em. Oviedo sem saber a 
fereciam um aspecto magico; myriades de ba- | causa d'essa subita desgraça. Asseguraram- 


les luminosos de todas as cores tinham sido. me em Madrid | que reinav 
e sobretudo 


collocados nas arvores, e fogos electricos dis- | na peninsula é 


Rosas, de um e de outro lado projectavam luz |ria' ainda mais um 


epjum ranto, ET re à verdura dos arvoredos. 
acias e o canal tambem estavam cerca- 


isso por causa da à rainha 
— Aresp eito desta! soberana acaba de ap-| 
um folheto intitulado ='«A 


ai dE um cordão de fogo. Era enplendida a | parecer sur 


iluminação. 


é incontestavel que tambem foi  resplan- || 
decente, mas a peça repregentac a por essa 0c-. 
cata gheTd lan pera tão  fastidiosa, que, ape- 
sar dos signges d applauso, « os s convidados di dor- 
miam nas suas cadeiras e boceja vam t com incri- 
vel tedio. 

s vestuarios de damas e cavalheiros offo- 
reciam úm aspecto, magico. A imperatriz es- 
tava coberta de diama) tes, no meio do. seu 
diadema resplandecia o “Regente (herança da 


velha monarchia); os outros atavios Jançayam | 


raios de luz tão vivos, é aá ista-posição era tão 
comp: acta, tão desenv mt lvida de redor “dos bom- 
bros, que n ning pla ódia reconhecer as cores | 
do cor epo do vos o. O vestido era! vermelho, 
assim como O manto bordado a ouro que a im- 
Paeatia tinha á sahida, como Fi ser o manto 


sob be rano da mulher de um Cesar. à A 


pa toda a a orchestr 
Ea res s dr EA de our gut e 
Rd cavata branca. Aba brã segs 
pelo j joven duque de Mouchy, sobrinho do ; an- 


cujo nome lhe foi transmitido por herança. 

O vestuario de corte, que d data de Luiz Filippe; 
substituo o familiar. E” um  fraque de abas 
largas, ricamente bordado a ouro na gola e 


funccionario. Assignalaram- mo tambem o tra- 
je de corte do duque de Fernando Nunes, que 
ersonificava, por assim dizer, a grandeza de 
Fes anha, e que tinha lançado sobre o seu 
rico aff Rd suas decorações em aspa, um 
amplo manto amis He do de bordados 
verimelhos represó tand o as espadas cruzadas 
da grande ordem” dCalatrava. 0 0 
Era tão delicada a ceia que fechou a festa 
que se do Ea entro e convidados, o 
não fui cosinha nova: feli mente não era 
a da Hesp panh: ed a ami 
Passarei. em silencio a revista que foi fa- 
vorecida por uma chuya continua, ou quasi 
contintia m quanto q que nós, viajantes hs 
Hespanha, “derretindos sob a fofça de um 
sol da zona to tórrida), a a ponto “ada Mages- 
tade o rei BA Francisco de Eh parecer mui-| 
to enfastiado de girar assim no pó do impe- 
rador, em lugar de estar Fo - Mas que 
quececa é Os grandes teom Os SOUs aborreci- 
mentos como os pç dad 
* Foi esplendida a recepção dos hespanhoes 
no palacio da embaixada. Reparou-se muito 
na presença da velha princeza da Paz, que 
E á resentou, segundo o uso hespanhol, em 
512 decotada; coberta de pedras érdia- 
tes, apesar de gerem só duas horas de- 
ap mei meio dia: Sabe-se que'na Hespanha| | 
a etiqueta não pormitto que as mulheres “se 
apresentem de chapéu diante dos soberanos 
nem nas igrejas. O rei foi visitar o conde 
de Aquila, seu tio, e sua sogra,qua veio ex- 
pressamente do Havre á sua casa dos Cam- 
pos Elyeios-para vêr D. Francisco de As» 
Bis econversar com elle, tambem para abra- 
gar pela ultima vez sua filha a princeza La - 
dislau Keartoriska, que morreu depois. 
No domingo, -ás duas horas, despedia-se 
o rei: de Hespanha, no palacio de 8. “Cloud, 
do imperador e da imperatriz; o, depois. de 
demorar-se ainda um pouco em Pariz,) em 
casa da rainha - Christina, que carecia. de 
consolações, sabiu ás, 1Q horas. pelo Sair 
nho de ferro: de Bordeus, acompanhado pelo: 
sor. Isturis, embaixador da corte de. Ma- 


drid, pelo primeiro segretario Nuno e: por á 


officiaes do imperador, 
Q rei, chegado; na segundasfeira. pela ma- 
nhã'a Bayona, foi recebido. pelas authori - 


panhola, partiu ás duas horas, € passou lo- 
go a ponte de Bidassoa, 


«Em lugar de passar pelo caminho de fer-. a À vida do im 


a vivissima agitação 
“i ORtalon HS 

prônunciamento. “Etado 
ristina. 


Sa 


rd 


| viagem do rei de 16 Hsspáalio” — , do qual ex- 
Quão á representação: no theatro de Ver traiho algumas linhas a explicarão « o seu fim! 
salhes 


“ «Maria Christina, 


epois de ter dado á Fes-| m 


anha à liberdade constitucional, nunca va-| ti 


riou sobre o modo 
dade; é que ella fi 


o de appli 
cou sendo 


devem professar ao mesmo tempa, pelo, throno 
e pelas aspirações do povo: * o» 


«Todos os hespanhoes, qualquer que seja 


d'essa libero 
ride dptedo 


peito que os-verdadeiros-amigos do progresso || 


o seu partido, desejam hoje, “ardentemente a 
volta-darainha mai. oo. 


 «Soiupãol 
«Hoje os povos casam-se gecaçee 


du 


mesmo tempo que as. 'dynastias quando; estas 


são animadas do desejo sin A de resumir t- 

p'elles os povos.» 

Poder-se-ia crer, por estas tias linhas, 

ue se trata de ança-de familia entre 
s duas dymastias > Entiet 

E uanto á volta da rainha-mãi á Hespanha, po- 


E fo per ig do cio qu O era o de-se affirmar que aviagem desD: Francisco 


: Di 


db odão 


ú 


é assim, 


ih Assis não será a sua consequencia. -.. 
- Qual-fóir ofim-oceulto da visita do rei ag. 


ipereio N 


esta entrevi 
tigo ca itã io das guardas do corpo de Noailles, produzir combinações de alliança e modifie ca. 


ções, de equilibrio politico. Ainda que a appa-. não-póde saber é'seo' 
rencia seja 86 de uma visita de cortezia,as gor-|| 
tezias dos soberanos o o mais do ques Sp 

são actos. O rei | 
nos canhões, o que dá. uma apparencia, de!r triz, apesar das. murmurações 
mero dos seus ficis servidores, mas a-Hespar!. lidade. EF 


des : 


tara 


"Um acontecimento Eni de sões estão cheias de 


e 3 Hesp: 


anha veio a 


d 


e grande Eae t raordinaria m 


oleão? Seria optimismo ver 


ratica. Ninguem póde dizer que os dous pai-. 
zes são destinados a serem alliados, mas po- 
dem ficar amigos até nova ordem, Já não es- 
tamos no | tempo em que a politica franceza ti- 


seus interesses e ão & 
Seda A grandeza da Hespanha aa as na- 


anha ligad 


Ed nosso 


nha necessidade de dominar a monarchia bes 
parihola para lutar contra a  Austrias gare, é 
preciso hoje é uma Hesp aá 


ança 


gi 


ções já não pode ser um perigo; pelo em ntrario 
P 


ella tem adquirido a na gincera 8 


- Estão acabados os festejos. Toda los os di 
lorhatas. e estadistas” desapparecerám) uns 


ara aqui outros para acolá, para os b 
e ou para as aguas, nd a 


eguiu-os. O caso é que os jornaes estão re- 
duzidos aos factos diversos,'aos assassinatos, 
aos dramas dos tribunaes, etc, ete, cujo nu= 


mero augmenta em verdade de 


ou desmentir. . 
“Oiinperador vai ao dp o picape dedlias 


Tot, 


campo. O, principe 
tem, quarta-feira, ou esta man 
Pariz d' aqui a oito dias. O) principe Napoleão É o 


uma maneira to e o governo cantónali Riu a B 


4 


deião verificarão as grandes taniobras,+ 


umberto che 


tambem regressou a Pariz, da alia SiaBÃ, | 
o ca e á Escocia. 

Não se crê quê n'este and = a corte a 
Biarrita, é 0 que tem contribuido para dar 


lgum credito ao projecto, de Pl da À im" 


eratriz 80 Santo Padre, em 
Ignoxa-se de que modo a pica DRERTÁ as 
ultimas semanas da residencia no campo, e 


gomo não ha facto que não tenha o seu 
logo que se tem realisado ou que está 6 
jecto, falla-se de planos, politicos, de. planos 


+. q 


pro 


financeiros, de reorganisação, administrativa, 


[o combin 
isso 08 nomes de Persigh 


Rouland, Fould, eto. 


] 


Rouher, 


J) Roy as 


ceu if Luis o ride: 


Di ho debe ssbóntm 


erador. Como este ato podia | mente. 


“do"Porto Fapresso” 


rodo norte, Sua. Magestade seguiu em car-|ir até á cida 


0, 08 


es e Reieto! R e juntam-se “8| nica érum dos 
Epi A 
| Parece decidido a Ca 0 imperador mandará 


dades e conduzido á casa da camara. De- | o prineipe-imperial- 
pois, tendo visitado a exposição franco-hes- cursos 


4 expli-| “A” Dita Amarca só lhe re pç 
ruagem, acompanhado de Mr. Salamanca, a car- lhe a causa. O dad ia em, carrua- pela perda « do Sabes ale e 


estrada do Pamplona, e entrou na torga-fei- | gem, para a sua fazenda em Touilleuse, com | burgo. sin ros mo É «39 obisalla? (8! 
E o principe Frederico ão Au ustembur 


ra em Madrid, onde era, seriamente espera- | um dossens ajudantes de campo. De repente, 


do,» porque, durante a nossa, residencia. n'a- | no meio da estrada de S, Cloua,dirigé-se para: será ou Rio 


quella capital, fallava-se vagamente. po amog- 
ças de perturbações aa to: niev cm, 


a carruagem um homem, agita-se;e cahe. O 
"imperador manda parar, O ajudante de cam- 


opõe-se; hoje, como expediente, esco- 
poles -para.capital na falta de Roma, | E: 
r- uma alei| Não é mais do que, um golpe de Estado infru- 
até otifero. 
, Omarquez de Popoli volta a | Túrio, e as- 
egura-se que veio tercomo imperador a Pa- 
ca 6 assegurava a coroaá infante Izabel: riz para fazer todas as disposições necessarias 
para a viagem que no proximo setembro fará 
O rei Vita Manoel a Pariz, onde se diz. que 
rainha Victoria bx jogar |! 

meme e 


| encontrar 
contra-partida das-entrevistas 
de Kissingen. «| 


Por ontro lado parece certo que: mão gate 
dem ser mais intimas as relações entre Turin 
es. Petersburgo, depois que a Russia, por 
sua influência, fez-dar a liberdade ão conde | d 
Zitta'e &os seus e » que tendo ca- 

de Bouckhara, iam 


hido nas mãos do 
ser fuzilados.. 


Tenho-me abstido de repetir todos os boatos e! 
que correm em Pariz ácerca do casamento 
proj jectado do principe Humberto e da prince-|n 

a Anna Murat. Parece certo que a mão da 
rinceza foi oficialmente pedida por -Pefoli, || 
que é filho de uma princeza Murat. Este en- 
laço Será de ama politica habilissimi Porque | 


po eria ser que estreitasge. 08: g 
rm apetp” a familia-do imperador. 


“Juntarido-se as tradições da antiga casa es : 
, Saboia, ás lembranças de uma dynastia 1 mi- cipitou co 
litary e, casando-se a Jegitimidade do: nasci- | 


- — ame —— o —— cm 


3 


e 4 a ZE DAE E) o BA sura, a ci 


“QUINTA FEIRA À DE ie es 


- Na Italia ani é pá vez mais ai 


gs 
caz. Primeiro tractou-se de |: E 


Dn 
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ee 


imog otico de 5 8 
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so 
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Pá o .. ar; ” ei em , 


O o ) 0319 op p 
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4 t sup o — Cogqo — is de Pts ta s18uU | 


ng o n- 
É GR 
nie 


de aro ; vez or do - 


vê aa E ça PRRTR a di fo a jad 
RE soros a oa, obra, 
gi id aa 


dão apaziguat adas E desordens | u 


á a VARpHÃ nO seu | palacio d 
A imposto foi, reduzido de 86 a 1 pias- 


- 
E 


ch 


Pã Regocios & ir fim item E 


DES 


sou VIER L as mo 


ciá a” e gundo dg AN a do 


revolta, Sid Moh amm VA 
Este a da as p tos frá 


do a Toa po mei Fes rr ER ai 
diam 


Pando TIDES, ESVE ES 9 essaoTa) 
Porê m os'lamentaveis acontecimen s dols 


circulo de Goghets É: fo 

r 

E Asc Partos do A Ho A o E ado 14 ie 

gta an bode foi maçã o d 
pago grego po a RH 

ie Ta ei foi ip A 


a 
gra: . 


nqui 


vs leao sSianOs € 


& vi 
o na à 


| a dmini nado 
: od à ultimo ponto & são RA] 
porém “não marcham do pon 
fasso E "e e dei amigos, 
da | prosperi o im perio d ql Ft 
Cn tgeaa % úquia Ri | o à E 
join, eadniir ta pe É) 
popa pra as, nec pap ri og 
sto 


negoci ig 


OVA) Va 


ipstontin agi Rode e bida dos dos = 
os do ch 


“limas E 2Ã08 Per argo pró) 


No 


io do ad ad a ami EO, 0, homem ci dá 
sto res brad , nt Ri 
aeito 
una H 
0 at epi « Viva, mas aa pia 


do Algeria, s N ÇA u Cio Ea o ch er pos 
salto: Ria jr 


ga E 


a 8, tendo à custo 0 tido as ts 


aghonat não rofego ni am 


é Hbitno dd adiante nos tempos “dás confrarias | 


6 | po PR qdo RF: assam de audazes  jngi- zem. Ao publico imparcial, que aprecia por certo to- 
passa “tudo com O das as tendencias civilisadoras, diremos que longo 

de faltar pessoal para a succursal de Loanda e de- 
mais agencias, nos consta que a afiluencia de candi- 
datos é tal,que será necessario estabelecer concurso 


al por Causa na 8 eleitores é são tudo co com 00 m 05], 
eleitores 8 Ras quea dos min nistro " 


ani º passou et m Londr es é a his toria de | 


8 f ora 

Diga o conforto nem 0 luxo que o  prendiam 

fe E) ao lado da cara à esbdaa é cor mas ernas 
AR 


movimento de rodizio em a 08 | 


a SET da oa pie! vogu E po ER ea 


> * TS Dom e. ,— 4 


4d 


j De am Bai rp a WeÉcio: ... 
no doci - assignan 8) 4 P- O. 1% o 
sq Ipero S 


s | -à ole: Qualicad am 


U Dota? so poa Pá ru 1491055 0Db 2!Nf€ Quis 1 


into ISO odicars + asuanog v8 Bis p sa é con jo strio> 


gncios e RR minis à E Spatra=í 


dO réis o 
ã é Ai ... ... e .... . Ed eo ” 
ida de navio, Cada um .,o 2»s qem 1 Cd à. 898 


pri bradar é com Trasão, Eta fogo ouviu al- ' O continente ha mar Feem para vasto emprego de ca- 


Fome des as pres iras proezas de Richelieu” " 


pital, e para multip 
cultura é ao commarcio, No ultramar com uma di- 


Er Dea it bt digo ques ae! Tecção prática € intelligente é impossivel que este es- 


icados e uteis serviços à agri- 


tabelecimento não promova, em progresso gradual, 
ente : Ar Vo do Jornal lista para “defonder O | interesses avultados para os seus accionistas e me- 


abicho e à caixa de tabáco. 


rinde, mas não me posso o 28 E 


e muito 
SRSaD ue a 


Defimeltido E as cous 


| e pia consideraveis para o desenvolvimento 
“Colonia 
ira mira dg: “Ei tg qubem, bo faço ; - Sentimos ver que o espirito de rivalidade que so 
manifestou desde a creação d'este util estabeleci- 
mento, produzindo-se ora em deputações ao governo 
para que não fizesse a concessão ao Banco Ultrama- 
rino sem estabelecer concurso, porque os eollicitantes 
se dispunham a acecitar condições muito mais fa- 
é voraveis para o Estado; ora em violentos artigos nos 
termos, jornaes contra o snr. ministro da marinha, agora em 


jopos SML Tojico missões encarregadas de examinar a proposta de 


' is 
am q 4 o ão ii ventaram pequenas intrigas e solicitações no parlamento o nas 


it SB 


a 


os is chamam d 


legislativas, já que tod 


am geraes « callôncias'6 venham 5 Ga? 
oliticas; ERRO ana Deus 


infliventes, andar braço dellés 


se o: lei ao governo, logo em representações absurdas di- 
rigidas à camara dos snrs. deputados, ainda hoje esse 
E co mesquinho venha reviver em futeis insinua- 
ções manda as para” à imprensa, tudo oriundo do 
mesmo berço é da mesma penna que emprehendeu tão 
triste cruzada, Diz-se a Uns que todas as isenções e 
gubsidios concedidos ao Banco são pouco ao par dos 
8;] encargos que lhe são impostos! É ainda ha pouco 
“braco dado aquelles que, é mn acceitavam « com grande reconhecimento metade d'es- 
ahaé sas concessões com à totalidade dos encargos! Phan- 
tasiam difiicul dades para a organisação do pessoal 
ultramarino, que os factos absolutamente contradi- 


os 
A historia “À Rá já Há para fazer uma escolha restricta entre os pretenden- 


uitas d; Faso iqndas jo influencias, gr 


Ra vai Dto ua suá história *” 


Es: vez um negociante lt 
o dotado, com seu ei nã “clty 
n erto de NEAR def “Não lhe fal- 


LU 


s para ofo; ão ne mãos, tr 
omagi º os. “dedos pole; 


- p=. 


5 em 
o Bu 


pi | 


re 0 


maneci mm soce 0. 


e correg vá ás fin dad mações, 
pel A ER nais velt leo ava 


gociant 


0 mad aquel las angali a e ção de Notas 


“jcera E Ra ) em p 
co em Sa as menções não permittem a chegada 


do que: Te arou e ' pre: om. vro dos navios 
a a e A amp pad” dep “ui ez | dia, so po 


tes. Consta-nos tambem que se acha já organisada a 
“| succursal de Loanda, composta de dous gerentes, de 
um guarda-livros substituto á gerencia e dos empre- 
:| gados indispensaveis. Funccionando de accordo com 
a gerencia haverá em Loanda uma commissão de 
informadores composta de tres dos principaes ne- 
es locaes, unindo-se assim a administração 
superior ( do estabelecimento, derivada da séde do 
Banco, com o interesso local, o que augmentará o 

| Pre stigio do estabelecimento. Ninguem contesta as 
las 'go- | vantagens que o capital do Banco póde derivar do 
emprego na succursal de Loanda, maximé gabendo- 
se que a despeza annual d'esta succursal não che- 
gará a 15 contos de réis; e é esta a unica aonde ha 
obrigação o de um minimo de capital. Em Moçambique, 
ealogre, a | d'onde, nos consta foram colbidas minuciosas infor- 

e, topar -se quo em adiantamentos sobre marfim 


depositado nos armazens do Ban- 


End 
ento E aaa poda ira ger po pó vam TP: ali t qu vi dora in | E cabélio: Os ecidas pad ae AeR feito lli mandado. dn de enumerar ainda puta 
ypoth G A, sjornae opera ões de credito real em que sem risco algum 
pe m ênte pod olteriam : rela ag am às pteten- quo ad ni od e fo orçãs. pro «pro fêmea esa red oo dino para Papi ital o Banco, € com muito auszilio ou e: 
es, ás conquis ver- |senvolvimente. do commercio, esta agencia ha-de 
; À: ta dad ipa an ad gore) ductor chef AMAMDIIA 1 SEE Need se uma das mais proficuas para o estabele- 


no. da Turin Sícilias. 


qué M. io era ret 
traço 


Este ani ex ds Duas g intimidade com:| é Ps Pe 


nte e se fez catholica, tornou realisav 


acertada-determinação.« do rei Victor Manoel, novas adhesões. | 
“| que, apesardas suas desavenças cóm O Papa; 7 
não quer que no throno do seu successor sê 
assente uma rainha que não seja catholica. . 
A futura rainha tem alguns annos mais | 6 póuso e a confiança de outrora a. 
que ó seu desposado, porém isto é de ponca || “A xeele ição a do ML, Tincolh torna-se cada! do qa a criado empoado d 
importancia quando se tracta de uma alliança, vez mais deja dede rp ao passo que as pro», 
rem inda assim, a princeza. Anna Murat habilidades da eleição do “general Fremont 
nta todo ” encanto” da belleza ao da moci- | 


” ob “- ' q 44 
dado. “o pri “ms obssaliai 
4 H 


E 


“Kg nóticias de N Ea são muito mé 
100:000. soldados em. armas para guar 


ie e as provintias. Columnas moveis pe M. Lincoln. | 
rrem 08 “campós | e. as montanhas. Asp =|, (ERSda Pariato, + SBperar- eo do: 
partidarios dos Bour AR guerra que' Ha diese 0 

de reaccionarios, de p= perene que: se 
«povo err Prarióiseo 
a ia, Victor Manoel ou por Ga Ti tt 


in é infeliz povo é E mpnolitaiio 
ta E Roma a É nr mais. agitado ÁS 


dos cafés, “restaurantes, eto, 
Os negociantes francezes, com 08' 
estã medida se entende, recusaram O 


embaixador, que se queixou ao cardeal. 


tonelli. Ignora-se aindaa respósta d'este Risj 


Eve Sus | amu uaes 


o rece >. 60. et irado er dos 


Acontecimei es é uen pára | oca e 
LeAeoplegihançha ratos nsafianancgiio é] | o artas provinelágas cj 


vissa), em consequencia 
da-annullação da eleição. em que o candidato 
conservador tinha vencido M, James Fagy:| obd 
| Leyantaram-se , “barricadas e houve. alguns; | -Mem-daroo di ectarip 
- |mortos. O governo cantonal, não podendo pes» 
tabalecor a ordem, reclamóua: intervelção'fe- 
s da| deral. O conselho federal, em consequenci? 
qua- os jornaes copia aih 
La yr Papo, é facto muito para atra) que: ro apos triste) oito longe nem sequer do img" 
de Lisboa nosapresentans'as /pro- ginas jpotado não havia motivo algum' para; o 
ncia fodas entregues-no-que chamans lucta| nobre logd o obseguisr. 


A política | d'esta reclamação, mandou om lã 


lidade de commistaria; à com um ba 
milici, M.: Formeral. 


- Restabelécen-so o socêgo oAO da eh Ne méitos 
iber 


Gs trogassem “ás armas. o mB! 59 2 us adora 


tas tados-Unidos. mostram, 


a 


» esmmluaar 


js 5 os dias B9 


beça -E'um protesto contra a poli-. 
tica de M. Linco oln. ” 


bo) sones Y 


E 


MATA arar-se com: cem. 
r 5 ot CE TirIe Peg 


eia 


tragos que ml, 
“annos ' de az: 
| o Às no 


s0%gi 


ida tomada pela municipa=+y ão prot) se, pe pec mit! as 
nada menos que a proscripção' da sartidarios do ex- PRC pg sem armas nem | jun 
nha constitucional domina a Hespanha aristo- | lingua franceza.. das tabela das lojas, munições, e -que por iaso- não podem. oppor 
cratica, « e Borbon, no interesse do seu povo, 
rm “dever estender a mão á França demo- | 


istencia' séria 'a tro discip emo rafa 
O general Ufag a rien de 


SMAquaD 


D- o 0% ED ENED esa e Il nda 
| diem à do cms BEN Rita X, RéV o Bond 
[A luzes olunges 0a Eai 8 qobs 


aq LANSEL SAS DMI. É PSL 


| missa ob sozizd mo eis! con scomtagih 
| 29 vaas-ob à drte sad us corog sinbivon a + 


itobaiyoaçondo alada eusá em ; 


do paiz. lo io A 
ip raio o que Mor ) de. Di Ra Ed tairo. 
a Tulhériás. A | receios, em C% anti ney DS E ea 
o pego. 8 Em inopla, Er WY 
à joyen-princeza, que sra EA! noticias dos. Es 


o quadrados e fivellas de pr 


te da, sit ção.É agora o. géner | Não a 
EE Dim ação apro galo 
Ne A Ed e os meios « 


nem 


orém o valia do dá pesado angu gue qua'ha mais arq an estavel, 


ua “Re Os o fe 
os e ignor: va ndo F 4 sa 'nos' és 
q foram condeimnados n'uma multa. E! des! dns A Es vá g o 


necessario dizer que, ellos recorreram. ao, 


ssen ado commodamente na por : H 


e lhe estay te Fa co 
oito o à oxtailon o o 
0880  inglez, a uem ainda! agradaia: ver re 


caixa. s* 


lay ds obril- a, fara reali eno 

renentadãos | o leitor aca- 
deter untar 
rabo do a fusão, P 
Apresentado activa d 


sua meza lord Palmerston é o 

a sem nunca ter sido 
er “ao outro. s80 Oi 

pe Di adianta é de 


Delidgs aih Grant as 


o ds pa es'a, ita corno 'o retrato d'aquelle 


odds la dorduiobeltas 


nação a ponto de é que esteve para Diventta? a nistração ! 
é depois de ter conse<| se 


dal peniem po lord rp nja 


o elegante velho pg pi cabo e GE Pig 


Banco. 
N'estas circumstancias, a ideia de fusão com o 
Ea projectado Banco Lusitano, de que ao oceupamos 
“| mo nosso numero passado, não podia deixar de ser 
BERTA ane e dp muito Eat, recebida pelos pre ião do Fate ts 
ue ele, haviam Já & no, que não tivessem tomado parte na subscripção 
IGOR de entaca. direi ta sa- do Lusitano. Sabiam aquelles que nada, absoluta- 
pag o paper 

Pa E o B inco, que nem ao meno aculda- 
dos que fi altava : Osso fêz era  úniahon do de e emissão, e que nenhuma vantagem excencional 


cimento, Quanto a todas as outras, fixadas ellas em 
Baron com og fins da o do So mas com a 


IBUIDA, + ue nem todas as EE sejam CR Atioaa: ou 
quer à politica pácifica alcança todos no dido vira q sopa verda eira. de tartarug So e ag Pa. ? e a Rntaídio deixe de entrar completo nos cofres 
0 


4 da ave e saboroso salmão f fresco. o pela él dao é é 
À elei ção, P) residencial poor, sem duvi- lépida criada de simples touquinha e aven 
da, que ue-0 a pra cansado de uma guerra. branco, te alguns dos seus “collegas, 
0-0: transo e que “deseja ver: renascer 0 a g letras da 


quep os se car tradici onal) na familia. Cotia geu estatuto, em quanto que na sua orga- 
nisação pessoal lavram já dissidencias manifestadas 
na organisação de de dous partidos distinctos, que dis- 

tam, a ajufinençia. e de dos destinos do novo 
Ea estes par 


idos não póde tambem convir 


e não podem, aspirar a tomar parte 
ah na administração do Ultramarino; 


ue endianire nto. Jopantam. infundado de ias 
a os estatutos do Ultramarino, incriminando os funda- 
a xêmos cahir o géu es- |, dores pelos haverem formulado e o governo pelos 
did óbre este e ta os onitró 8 quadros de) haver minuciosamente discutido e approvado. Des- 
nontes quasi 'conhecerão, porém, que o governo não podia contra- 

sa abas < (65 “|tar o estabelecimento de um Banco Colonial sem ter 


nf que certo elhe  potao aff é que | bes estabolecimento, a sem intervir na escolha e 
glaterra jantaram | pessoal ? 
E' n'esta base indispensavel que são formula- 


ição esse factó ha-de passar em “Tega- dos os estatutos, e as suas disposições reguladoras 
pranto aos primeiros annos da sua existência, são & 


nd 
E de aci West. | d ds pu RE Ulaméço, a igam brado fugitivo se 


q Estatutos d do Banco Lusitano 


|de de. acção... Abriuse, Eri ingnenia, ie hantejlucta, nem-dá poméils O Meupa lb ascffapã do o negoblante cómo só fosso um leitor ! "pag desseto de 24 de agosto ultimo fo- 


a redacç à dent va do trãc 
ari a logar. 0 


“sÃ ocgupação do Holstein pelas tiopáis aus:tr 
das quaes, cada anno, é levántado O tro rulitiands, que se pi 
egou hon-| e que devia realisar-se a 20, 
hã, e voltará a consumado, nem: mesmo teve comêço de exe- a 
8550 0, : no me ir : é 
Nos dus ga sy to. pk momeação, :seny ir» acompanhada pe dito e cerémonias, paisou o inglez toh o ar: 

ng BSBIgDAM-SO, presen- “Fallarei eu, portanto, «nas eleições, mas|y 


tdo 5) na Jut 


ções, pedindo é ao roi a pronapia” conclusão. 


HF ab stloY « 


assustadora, 

O telegrapho, felizmente, não tem férias, o destas desor denso: «so nte quot ao 
é por elle que sabemos çe tas noticias di e, E uuiopoddónda Alimento não chegaram | 'Donrosa-Mi 
cortalpóndoates teem à obrigação do 


nho; 
HR, Pipainda na uma solução. A abertura d da co cha do ail-accesoglos<de the beiras quando au 
q de É rmavam contrós para queew não 


vá Imminente, [5 
não é ainda facto | mais facilidade: do:'que-se 'nomeja qualquer 


. . lá | 1 
“Sua Magestado testêmiunhoy; aos peticio- k 
narios toda a sua sympathia e assegurou-lhes 


ij. Eu estava no que-sepódé chamar 'Entrds do set éirculo,-disse-lhenó ouvido 9 + 


ando em Lisboa corriam 


lavrassem nomeações de deputados: com 
ES o so é qué ainda ha Cecap Bj 
a 'daschonras: deconegos coscrsivo vom te 
da cpmo provinciano ibagal que sów, e sem me! q 


verno, como 


clas, ou dá senhora opposição; quenos:páre- 


que brevemente seriam alliviados da oppressão | ce dever merécer iguaesattenções- e venlas|: 


o estado de guerra. som 


1 audi 


vejogir: comei-v0s um jantar é obsequio, 
usforençia, quando-ée discutiam candidatu<. to a elle a vossa franqueza. -Mandai-me dizer 

em quo ninguem pensava, e quando talvez) o dia'é-a hórado jantar. Estamos” apresenta- É 

dos. Tocaí. E apresentando'lhe a mão, despe 


que or Pia ew digo agrade ao senhor: Si 


atm se tinh irenganado-cavalheieo, só eu 


uso tóm amavel cortezia, 0" D Or cab | 
“Scena ip al, e sócom différença de matald; 


bispd de Cantorbery,e nodia'que Ih aprou-| 
Mpteva EMA os dous illustres ospedés, aos 
pás ólri u ud jantar do preço” de' 40 


.. 
cume 


cuja data ficou gravadan na torrina de | bles geral assim 
he chamamos: bons provig-| p Nas ha 15 annos serve para gel a an-|.. 


= 


ersario do consorcio do inglez. * - 
“Ora eisiatjui a históriafiel «de tantas in 


Art. 2º 0 


annos, à contar 


Art. 3.º No 


“Divemos - por muitos :annoscpessimas leis Aluencias a que obedecem os mihistrôs nas se-| TE ci oleosa b 


: m approvados pelo governo os estatutos do 

—4Oidadão —48o que Pi po Jog 00 Tamo Luzitano. 
noi | folha official c que os publica no n.º 193 de 
“dá-vós direi- 30 do. mez à BERRO passado : 


Em seguida os trascrevemos 


CAPITULO I 


DA FUNDAÇÃO DO BANCO E DO TEMPO DA SUA 


DURAÇÃO 


o A companhia, que se projectou com 


a jepomiação de Universal, toma o titulo de Banco 
itano e tem a sua sédo em Lisboa. 

praso da duração do Banco é inde- 
+ do mas poderá liquidar no fim de trinta 
a data da sua installação, para se 
verificar a liquidação no seguinto anno, se a assem- 
o resolver por maioria de votos. 
caso do perdas que absorvam o 
«| fundo de reserva e mais um terço do capital reali- 
ARO, 0 Banco entrará immediatamente em liqui- 


“CAPITULO II 


“A maior e exólusiva preocupação em | eleitoraes,-e entretantotinhamos camaras elé <| é etarias, é o quennda é mais, os eleitores nas FE cet DO DANCO E DAS SUAS OPERAÇÕES 


ienna 6a chegada do ret da Prussiá, quê 6 [oti 


da na conta de grande acontecimentos; . 


“A reorganisação da confederação germa-| drigo 
grandes interóssoy cónimuns ás | la, Roma, José Maria Grande, José Estevãos| 25 de agosto de 1846. E ob 


uai potenciás, é, Bem duvida, aquélle que os | Rebell iris Eldovpiat- Pas 
ous soberanos, vão. tractar: em Schenbra Dera outr 


“Os jornaes allemães confirmam an 


o tomada pelo gabinete de Berlin de não 1 ir 


gis Tônge tia questão do Linuenburgo. q ui 


A honra desta, resignação, eripnça rss q rp ee e não 
baba acabasse pacifi ca-. ttamoscho emis-cónio: à li Bão o |respondénciado Portugal» de2%de agosto o 
“9/5159 d'ou esquecidos, om;!pãr | 


E dad, o alho y não ousm apparc em 


hubs que quiz que t 


era” investido à “da sobe tania, 
«du cados | Iba e xadisga 
[ noobs Fádo ainda dimers o Isousi 


io m fruto sazon 


ss 


ai a Taça souyiâmos Garrett, Ros) 
da Rúnsecáy Seabiga): Costa Cabral, Avi- TJ 


ado Silva, 
nn. | soé Manoel; tac s 
rr estudos yerdadei=- 
vos dopalzod s cod! ta 


ora a Vos boa e geme na 


a 


com mais ve 


1 


dá, vd 
rariços cá ot tempo que ne 


8 entendimento. 
9 o 


poranica, cão dali -cisea Lab Noiliosigpdine E le 


Osco mpentarios ficam para outra vez. '» 
"-Rásboa, “Atrabida n.º 73, & Agrião) Tee, 


5 Bra — GhL niiou! “Ribeiro:dé Sá É] 
“(eBorii do Commercio): n',0m ab 


Pi 4º 1 ISP A BLU D ODM O SUE 


aiboquob coratistretrr-ghinagmoo sb ab tui 
rees Banco Nacional. Ultramarino . qndo 
Pedem-nos para transcrevermos da dCobss 


sojuzê rob solrao é EUA 


dá bseripta; e! 


f a 
f 
a ER ne E pa Ee 
“qué elles | 


dicará, tanto a maneira de organisar estes estabelo- 
cimentos, coma o modo prático de realisar todas as 


s 7 srt til o, Ber isposições e des 
E pet - : noitada ue E PE E a a ERR Ne ão oO E Banco beer a faculdade de fazer as 


v ni tod pi ou titulos do Estado, de 


go que: 


nr cham 1 JuseBovor agvira simao m 1 nono 4º O ande capital do Banco é de réis 

saga de da pi ir sea pança go 0005000" dividido Em cento e vinte mil ac- 
eg, A pe 1008000 réis cada uma. 

$ unico. Às neções poderio tambem ser repre- 

A E por titulos de cinco ou dez acções, à von- 

tade d Sol apheori 


Ee a primeira de 4,000:0008000 réis já 
o Banco funcciona é julga-se consti- 


tores. 


ndo do Banco realisar-se-ha por 


tenha realisado a quinta parto do 


emittido. As outras emissões terão lugar co- 
“quando à assemblea geral o Fesol vê, sob pro- 
sta da direcção. 

Art 6º O Banco, para augmentar o numero 
a oo obesibos ess omod infã importanci das suas operações, poderá ter casas 
as em diversas terras do reino e fóra 


“disposições legaes; e um regula- 
“approvado pela assemblea geral in- 


massem, fosse qual fosse o numero de accionis- 
tas presentes. 

Posta à votação 
tada, sendo approvada a do enr 
por maioria de 10 votos. AA up 

Constituida a assemblea, leu O sor. Alberto 
Carlos um extenso relatorio, concluindo, como 
sempre tem concluido, propondo um voto da 


esta propoá foi regei- 
pa into Coelho 


cequd 


assembleg para que os direitos da companhia | 


fossem defendidos nos tribunaes contra o arbi- 
trio do governo. 


Fallou depois osnr. Pinto Coelho, ponde- || 


“ no ” , 
E , o 
E + e”. a Lá 


rando a conveniencia de ser nomeada uma 
commissão de inquerito para inquirir dos actos 
da direcção e tratar com o govórno, e outra 
commissão gerente e liquidataria da compa- 
nhia , lembrando a grande conveniencia de 
se proceder com a maior docilidade com o 
governo pelos grandes inconvenientes que re- 
sultariam de todo o procedimento em con- 
trario. 

Como os oradores tivessem feito longos 
discursos, passaram -se horas consumidas em 
ig de palavras um tanto azedas e mal s0an- 

; e nada se resolveu do verdadeira utilida- 
de paras companhia. | 

ese? pre dr levantada depois das 4 ho- 
ras, tendo regeitadas todas as propostas do 
sor. Alberto Carl vando-se a proposta 
de se convocar nova reunião para a decisão 
dos negocios pendentes, incluindo a eleição das 
comissões liquidatariae deinquerito. 

“O snr. Alberto Carlos no fim da sessão 
- convidou os accionistas para uma reunião em 
sua casa, para independentemente das deci- 
sões tomadas em assemblea geral accorda- 
rem no que fôr'mais conveniente aos seus in- 
teresses, 

“ Os leitores sabom que ha uma associasão 
em Lisbon 'denominada Confederação Porta- 
gueza das Classes. Compõe-se esta associa- 
ção do delegados das classes commercial, 
agricola, proprietária, fabril o artistica. 

os séus ultimos trabalhos eleitoraes re- 
solvcu-se que os candidatos a deputados pela 
classe commercial fossem os snrs.: 

Guilherme Candido Borges de Souza o Se- 
bastião José d'Abreu. 

Pela class agricola o snr. Antonio do 
Nascimento Rosendo, secretario da Associa- 
ção Central d'Agricultura Portugueza. 

Pela classe proprietaria os gnrs.: José Gre- 
gorio Ribeiro de Freitas, ; 

Luiz Caetáno Guerra Santos (deputado op- 
posicionista pelo circulo 111). | 

“Pela classe fabril, o snr. Joaquim Henri- 
ques Fradesso da Silveira, . 

Pela classe artistica, os snrs. Francisco 
Rodrigues Collares, e Luiz da Silva Athayde 
e Mello, redactor do «Defensor do Trabalho». 

“Em casa'do snr. Luiz Telles de Mello houve 
uma reunião de cavalheiros pertencentes ao 
partido realista afim de escolher-se o candi- 
dato d'aquella côr politica para a eleição de 
deputado, no circulo 111, | | 

Foi presidente da reunião o snr. marquez 
de Abrantese serviram de secretarios os snrs. 
Antonio de Carvalho e Daun e D. Jorge Eu- 
gênio de Loócio (redactores da «Nação».) | 

Foi, pela commissão central, proposta a. 
sda Sei do snr. Antonio Pereira da Cu-| 
nha. e raise 

Na discussão tomaram parte alguns indi- 
viduos, e fallando o snr. Mello, artista, que 
pediu o auxilio dos deputados legitimistas pa- 
ra a classe operaria, 

-— O'snr. Pinto Cvelho, discursando em ips 
Fri ara à eleição do snr, Pereira da 

unha, prometteu á classe obreira toda a sua | 
coadjuvação, promptificando se a advogar a | 
causa dos artistas em tudo que fosse de justi- 


e tm —- . - 


ga, a ouvil-os e a com elle combinar quaes- | 


quer propostas que fossem convenientes apre- 
sentar ao parlamento. . Ns | 
 Porunanintidade votou-se que o candidato 
fosseosnr. Pereira da Cunha. | 
- Em seguida passou-se á eleição dos presi- 
dentes das quatro commissões, que hão do dir | 
gir os trabalhos das assembleas, que compoem | 
o circulo. av. 
Para completar esta revista eleitoral direi 
ue o anr. Jacin! o, Augusto de Freitas e Oli- | 
veira, reune em comicio no dia 4 do proximo 
mez de setembro pelas 11 e meia da manhã no | 
salão nobre do theatro de D, Maria II, os elei-. 
tores do circulo T14,por onde s. s.º pela segun-' 
da vez se propõe a depntado. 


- e 


Espera-se que a reunião seja muito concor- 
rida, devendo ERR S4 074 De dl 


Contintia á tomar vulto à noticia de que o 
anr. Francisco Palha têsólvera pedir a sua do- 
missão de commissario regio dos theatros. 

“Parece que s. exc.*, desgostoso Dor ver a 
pouca attenção que ao governo mereca o thea- 


tro normál, negando-se a satisfazor aos justos | 


pedidos do sur, rata, levára s, exc.* à renan- 
ciar 0 lugar, que até hoje tem occupado com 
muita dignidade e aptidão. Ca: 
Ignora-se quem irá substituir s, exc.* 
O enr. Luiz de Araujo Junior, litterato 
muito conhecido, acaba deescrever uma co- 
Ea que se ha-do oo no theatro de 
- Maria, uma poesia physiologica, que ha-de 
ger recita bélo ádtor Sat di pera co- 
mica emu verso para ser representada no thea- 
tro da rua dos Condes no b io da actriz 
Fialho. - | | 
- A comedia tem por litulo «Nilo se casom 
assim», à scena comica «Os tafues de bote- 
qua emoperetta em 2 actos «Intrigas no 
iroo € 
- Osnr. E. Lami continua a ser o ensaiador 


do theatro Iyrico, para o que está escripturado | R 


pela empreza, Por involuntaria omissão não 
praça o nome do intelligente artista no 
elenco das companhias, que hão-do tomar par- 
te nos espectaculos no theatro da S, Carlos du- 
rante a epocha de 1854 e 1865. 

Chegou a Lisboa o primeiro numero do 
« Commercio da Covilhã », periodico novo que 
começa a publicar-se na nossa Manchester. 

O serviço do correio continua a chamar 
toda a attenção do snr, ministro das obras pu- 
blicas. Rd adia SR 

- Sei que s. exc.* trabalha assiduamente 
nas reformas d'esta e do outras repartições a 
seu cargo, mas é de absoluta necessidade quo 
não haja demora na publicação da reforma 
que diz respeito á administração do correio. 

O «Diario» publica os estatutos do Banco 
do Minho e o decreto que os approva, 


ec é pu DD sto ra - 
PARTE OFFICIAL | 
” < 2 


tynopse da parte oMoisl do Branro 
DE Lrsnoa n.º 194 de 31 de agosto 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
Annuncio de abertura de concurso para provi- 
mento de um lugar de amanuense na secrotaria d'es- 


te ministerio. 
MINISTERIO DA MARINHA 
Noticiasde Cabo Verde 
— Subscriptores de Coruche e Torres Novas em 
favor dos habitantes de Cabo Verde. 


— Decreto demittindo Thomaz José da Costa d 
dagas su istrador de codcélho da Alba de! S, 
omé, 


tro 


ODRAS PUBLICAS 


EES o 
| Contin do ilatorio “do conselho especial 


| de veterinaria. 


| 


—Boletim dos pr 

blicos, titulos de divido 
27 de agosto. é UA 
Boletim dos premios de seguros marítimos na 
semana finda em 27 de agosto: - 1 
, —(Cotação de titulos de divida consolidada in- 
terna, em JU'de agosto. "11 6a a 

— Decreto “approvando 'os estatutos do Banco 


do Minho. d Pisa ' - 
Estatutos do Banco do Minho. 


“a 


— — e 


Folhas de Madid de 28, de Pariz do 28, 
do Havre e Bruzellas de 27. é pd 


Despashos dos fornaes estrangeiros 


PARIZ 27 — Esta manhã não chegou ain- 
da o principe Humberto. ai ti *, 
- Segundo as noticias do Mexico, a provin- 
cia de Durango já fez acto de adhesão ao im- 
perio, Juarez occupa Monterey, e rosolveu re- 
sistir pelo menos até ao fim do verão. Muitas 
columnas de tropa se dirigem para Monterey 
afim de cortar a retirada aos juaristas, Uma 
partida d'estas occupam Coma, 
NOVA-YORK 12 de agosto. — Aunun- 
ciam noticias de S. Francisco que Acapulco 
está cercado pelas forças de Alvarez: confir- 
ma-se que Uraga fez acto de submissão, e 
am alguns centeuares lho seguiram o exem- 
o. 
à - Em Colima estão grandes forças juaristas. 
TURIM 27. —Manifestou-se um horrivel 
incendio n'umas mattas de Sicilia. São gran- 
des as perdas. | 
— COPENHAGUE 27. — Declarou o mi- 
nistro da fazenda que as instrucções communi- 
cadas aos plenipotenciarios dimamarquezes tem 
por objecto fazer com que a Dinamarca reco- 
bre a parte sptentrional do Schleswig. 
NOVA-YORK 15. — O corsario confede- 
rado Tanahassés incendiou seis navios fede- 
raes, ádia 8: 
COPENHAGUE 26. — O Folsthing votou 
por 73 votos contra 13 o orçamento das despe- 
zas extraordinarias.O ministro declarou que as 
instrucções enviadas para Vienna ao plenipo- 
tenciario dinamarquez teem por objecto recu- 
perar a parte do norte de Scbleswig. 
LONDRES 27. — Corre o boato de que 
o imperador Francisco José da Austria, diri- 
giu ao gabinete de Washington representa- 
ções amigaveis em sentido conciliatorio. 
O emprestimo mexicano ficou a Dô 3(4. 
PARIZ 27 (á tarde). — Na quarta feira 30 
do corrente publicará o «Moniteur» o decreto 


que nomea o marechal Mac-Mahon, duque de | 


Magenta, governador geral da Argelia. 
O principe Humberto chegou hoje pelas 
dez horas e foi hospedar-se no Palais-Royal.. 
O principe Murat e sua familia propoem- 
se visitar proximamente a Terra Santa e a 
Syria, embarcando se em Marselha a bordo de 
um navio de guerra. dy E ataca 


LIVERPOOL 27. — Noticias do Mexico | 


chegadas por via de S. Francisco dizem que a 


cidade de Acapulco está bloqueada pelas for- |. 


ças de Alvarez. a. 
“Às tropas juaristas manteem-se em Coli- 
m 


acaba de rebentar um horroroso incendio nas 
mattas do Estado. Ás perdas parece que são 
immensas. | 


BUCHAREST 26.--O ministro da fazen- 


da contractou com a praça de Londres o em-| 


prestimo votado pelas camaras legislativas no 
inverno proximo passado. 


é ba 
As 


- PARTE COMBSROIL 


- Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 
do dia 1 a 80 de agosto... “e eU... 

em no dia S1.=4%. 2:,0c* se. 4 


294:8108740 


326:1654841 


o — us 


—. 


wespachos aa exportação 
or) | Agosto 31 
RIO Dt JANEIRO— Na galera Adamastor, 


| A, N. Teixeira, 213,6 litros de vinko; A. P.C. Gui- 


maríes, 4 caixas com livros; M. P. Penna & C.; 
Ria de vinho. 


DEM—Na barca Joven Ermelinda, J. E dos | 


Santos, 1619,6 litros de vinho; D. M. Feuerheerd 
-Junior & C;» 1068,48 litros do vinho; J Antonio, 52 
volumes com diversos generos; J A, C. Porto, 44 
volumes com peixe. 


“ PERNAMBUCO—No patacho Novo Lima, F.| 


Chamiço Filho & Silva, 5989 litros de vinho. 
PARA" -— Na galera Cidado de Belem, M. O, 
Martins, 11 barris com pregos; FP. Chamiço Filho 
& Silva, 842,4 litros de vinho. pio FRA 
"PORTO ALEGRE —Na barca Bedmar,G, Luiz, 
3 volumes em diversos generos. : 


pet & C.*, 2671,2 litros de vin 


M-— Na escunn ing. William and Mary, M. 


P, Guimarães & Filho, 133,b litros de vinho, 
COPENHAGUE E RIGA — No brigue La- 


Reina, J. F, da Costa, 160 feixes de cortiça; D. | 


Feuerheerd Janior, & C.*, 210 ditos de dita e 
801,8 litros de vinho. 


NEW-YORK — Na barca Goethe, J. Guima- 


rães, 250 feixes de cortiça; J.J, de Almeida, 270 | 


ditos de dita. 


IDEM — No briguo Boatriz, 4. J. 8. Cunha, | 


094,24 litros de vinho. 
Termos de carga 


Agosto 31 


NEW-YORK—Barca Gocthe, cap. Cruz. 
LONDRES Brigue iny. Fury, cap. Crístie, 
IDEM — Escuna ing. William and. Mary, cap. 


awle, . 
BAHIA — Palhabote Dorval, cap. Conceição. 


— as MS Ueda cm mm 
Completa descarga 
Agosto 31 


AVEIRO—Hiate Primavera. 
IDEM—Hiate Senhora da Conceição. 
TERRA NOVA—Escuna ing. Bianca. 


—- 


Generos despachados para consumo 
Agosto 29 e 30 


Assucar—4 caixas, 681 saccas e 10 cunhetes. 
Arrcz— 360 saccas, 

Aguardente ingleza—126 pipas. 

Algodão —20 saccas e 10 fardos. 

Crinas—2 fardos e 1 sacca. 


e TT TDT D—— — 


Generos despachados pela meras ds 
estiva 


Agosto 81 


Pinho de Flandres—642 tabons. 
Arcos do ferro—64l feixes. 
Acido sulfurico—10 garrafões, 
Cadinhos—1 barrica, 
Ferro em verguinha—50 feixes, 

Barras de ferro —b barricas. 

Aço em barras 320 caixas. 

Oleo de linhaça —1 pipa. 

Pianos —4, 20 flautas, 4 flautins e 2 metrome- 


g. 
Esparto—3 feixes, 
Rotortas— 6. 
Laminadores —2. 
Garrafas—94 gigos, 


—— ———ous o. 


s correntes de fundos pu- |. 
publica, sem juro, eto. em |. 


” sé " ad 


desc. 
 COUROS—Com guia 190 réis 


a. ; 
PALERMO 27. —No districto de Tienza | 


31:354 8601 | 


ES — No brigue ing Eleanor, O, N. 
0, 


Movimento dos v Tb €CnRguas- Fit: SABIDAS. JD gs 
2 W geo Ca * FIGUEIRA Hiate Commerciante, lastro. - 
Agosto 31 | dJosamivo cop idem BS. «Spogiii 3 
--TLMTG RI Eltros Sinos Não entrou embarcação alguma. 
0 DEBRACHADO PARA DEPOSITO | VR RE ge q e A 
Aguarde BERRO. 6509,92 | | SETUBAL Hiate Boa hora, cebola e outros! 
á: po SR (DR CONSUMO vobjectos. 1 emo Jpeftfoias SD 


Vinho maduro ,... 

DITO VONdE eso ra nono acao na 
7a” BM VILLA NOVA 
a VINDO Dor essão o ras ah 


7950,12 


1602,72 
HA WXFORTAÇÃO Ô cuébd 
A * a * a “24345,00 


* Praça de Lisboa 30 de agosto 


Rendimento da alfandega grande de — 


Lisboa até 29 de agosto... ..... 193:788 4540 
Idem nodia80..........cccececroo B:9878892 
| 902:726 8982 


Cotações ofiiciaes 
Inscripções d'assentamento, juro 


pago até 80 do junho do 1864 49 1/, a 49 1/, 


Coupons idem. .......ccresres 49 1jo à 49 1/, 
Titulos de & acções do banco de | | 

Portugal... .cescrcccsrosces 0488 à 5508000 
Titulos de divida publica jan- | | 

tigos] ........ Ojo a so alas 0/0 o io 1 a 2 
Titulosde divida publica jamues) 2 q 4 
Titulos ds divida publica [das o 

tres oporações) ecsecasuansas JO 013 
Papel moeda ..c.ccccceusss .] aU 

Camibios 
á 30 d/v.. 623, 
Londres.,,.. 60 d/v j 
90 d 


Paris... ..s 


Hamburgo... 8m/d.. 471), 
Amsterdam . 3 m/d... 42 3/ 
Genova... 3m/d.. 530 
Napoles..,.. 3m/d.. 530 
Madrid 8d/v.. 940 
Cadiz.,. 8d/v.. 934 
BOTO e eso 4 8d/v.. par 


Frúudos entrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Boleu do Madrid,om 30 de agosto—3 por cento 
consolidado 51,558 dito dilferido 46,75. 
Bolsa de Pariz, em 30 de agosto — 3 por cento 
fruncoz 66,95 — 4 1h dito 94,60. 
Bolsa de Londres,om 30 de agosto — Consolidados 
89 4/,—3 por cento portuguezes 47 3/,. 


—— a a ad 


BRAZIL 


Maranhão 25» de julho 
COTAÇÕES OFFICIAES 


Dia 23 
CAMBIO — Londres 27 e meio d, por 15. 
ACÇÕES — Companhia de vapores 20 p. c. de 


sem guia 160 réis a libra a dinheiro. 


REVISTA DO MERCADO asd 

CAMBIOS—Saccou-se sobre Londres a 27 € 
moio; Pariz 350, e Portugal 98, . w' 

ACÇÕES — Venderam-se Banco do Maranhão 
503 de premio, companhia do gaz ao par, dita de 
vapores a 155 de desconto. DER 
AGUARDENTE — Continua a preços altos. 

ALGODÃO — Vendeu-se de 265 a 265500 a ar- 
roba. À exportação esto mez tem sido apenas de 457 
saccas para o Porto. ao 

ASSUCAR —Entradas insignificantes 

ARROZ COM CASCA—Roegalou de 18700 a 
23000 o alqueire. ; 
COUROS —Venderam-se a 160 a libra. 


— CAMBIOS-—Sobres Londres 27 é meio d.por 
18; sobre Portugal 97 A 100p ec. fi 
| DESCONTOS —Caixa Filial 10 p. c.ao anno; 
Banco 9 e 10 ao anno; particulares 10 a 12. 
ACÇUES—Caixa Filial 2615; Banco do Mara- 
nhão 1505; Companhia de vapores 858; Companhia 
Confiança 208 ; Companhia de Gaz 1005; Compa- 
mhia Anil 608. 
| (Ext. do «Publicador Maranhenses.) 


PARTE MARITENA 


a libra a prazo, 


coro J4NTST7 Ti 


Idem 29 | 
aid xira - ENTRADAS nes cxivado cl 
SETUBAL E PENICHE—Hiato Estreia, sal é 


o rr 


trigo. | ; 
- -PUEBLA-— Lancha Senhora da Abbadia, polvo 
secco. | pb'n Lomor of | 


O afeas SANIDAS 
FIGUEIRA—Hiate Estreia, lastro. 
idem 30 


es — ENTRADAS. 
“AVEIRO —Hiate Nova Esperança, sal. 
- Não sabiu embarcação alguma, | 


. + 4 o 
- 


Movimônio. AFI papi pi a o 
— vom Estação apor de Por 
o D 2598 í ,r l ões | 0% qu “o 


its CA cos RC MNIRADARS DE co O 
24 de agosto. Em St. Nazaire,o vapor Ville de Lis- 


| bone, de Lisboa. 
Emo Clyde, o vapor Rokeby, do Porto” 
Em Deal, o Poseidon, do Porto 


+ 
, 


25 


» mo 
o» 


si ! “BABIDAS mover do 
24 de sgoste, De Troon, o Speicio, para Lisboa. 


a PASSARAM O SUNDE 
18 de agosto, O Swalan, de Stoeckholmo, para Vian- 
na, ; 


; E o 
7. —. 4 


FALMOUTH, 24 de agosto—Sahiu 
Clyde, o Luisa, cap. Silva. sob 
-* QUEENSTOWN, 25 de agosto—Sabiu para 


para o 


Liverpool, o.Rio Fonga. maca é ; 
| LIVERPOOL, 25 de agosto—Carregam para o | 


Porto: Paquete do Rio Grande, Fernandes 1.º, e Ga- 
ribaldi; e para Lisboa, o Magriço. | Von, Onat 


-— — 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


.— ——— e —uu es 
= 


. 


Baro- 
metro 


= e —m—— | mat ct mm— ————» ——— 


mais, 
Temp. à 
sombra 


3 +. 


768,84 | 26,2 


Maxima temperatura 26,0 
Minima . . K 

' Quantidade de ozono 6,0 

Pluvimetro (alt. da agua 

[141 h P O director, P.A. Dias. 


- 


OBSERVATORIO METEOKOLOGICO DO INFANTE 
; - Ds LUIZ. *. “s hp " 
agosto. às 9 horas da-manhã 


co 


Terça-foira 30 de 


“| Tempe-| «o ls 
Pressão co Vento Cs) 

Lisboa .....| 765,0 21,6 JESE fra |Alg, nu. 
Porto, .«v..s| 763,9 21,0 |SO. fra. Encobert 
Guarda.....| 764,6 17,1 [Omt.cfra! Limpo 
Campo Maior| 765,4 24,5 | NO fra. | Limpo. 
Moncorvo ...| 763,3 21,9 | SO.fra. |Alg. nu. 


1 Temperatora maxima 


Lisboa ...... Temperatura minima....... 18,6 
Eatadô do rins! Lisboa—chão. 
stado deco Porto—um pouco agitado. & a 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
zidasaouivel do mar. hs 

Observatorio meteorologico do infante D, Luiz, 
—-() director, Fradesso da Silveira. =” q 


Pena «+ 
Boletim meteorologico |. 


“Em 5 do corrente, sahirá de Lisbon para as | rRANEMINTIDO DOOBSERVATORIO DE PARIZ EM 80 D'AGOSTO 


nossas possessões da Africa occidental o vapor Min- 


ams es 


Temporal na Irlanda. Fraca subida barometri- 


dello, levando alguma carga SAR 6 pussageiros ; | cg no golpho de Gascunha e no Mediterraneo. | 


e para a Bahia o patacho Esperança—em 6, para 
S. Miguel, Terceira, Graciosa, 8 Jorge e Faial, o 
vapor Maria Pia—em 15, para a Bahia, a barca Ale- 


xandre Herculano. 


tea e ei À a tr . 


Porto SI de agosto 


ENTRADAS. 
- RIO DE JANEIRO 48 dias — Barca Silencio, 
cap. Carvalho, varios generosa À F.M. Guimarães. 
É BAHIDAS | 

FIGUEIRA —Hiate Restaurado, mestre Cardo- 

go, lastro. 
— IDEM Hiate Maria, mestre Braz, dito. 
; PEMARON—Escuna ing. Visidor, cap. Bate, 

It 


o, 
LISBOA —Chalupa hol. Maria, cap. Ouwehand, 
queijo. ? 
RIO DE JANEIRO — Barca Novo Tentador, 


cap. Cruz, varios generos, , | 
- BAHIA —Barca Douro, cap. Rocha, ditos. 


Idem | de setembro 
ÃO 7 EMBIA IJONAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: , | 
Dous hiates. A 
“Vento N,. O. (brando) eo mar bom, 


ou adido 


Lisboa 28 de ngovsto 


| - BNTRADAS | 
HARTLEPOOL 5 dias—Briguo iup. Elisabeth. 
PORTO 14 horas —-Vapor Maria Pia. 
20 dias— 


GLASGOW E QUEENS TOWN 
OLHÃO 4 dias—Cahique Senhora da Felici- 


Vapor ing, Lizzie, 
o 1 
S MIGUEL 8 dias—hHiate Victor Manoel. 
- BORDEAUX 2 dias—Vapor pag. fr. Guienno. 
— BREST» dias—Corveta a vapor austr, St. Lu- 
cia. dida 
SUNDERLAND 10 dias—Escuna fr. Pauline. 
SETUBAL 24 horas—Bateira Novo Destino. 
IDEM 24 horas—Bateira Estrella de Ovar, 
SAHIDAS 
SINES —Hiate S Thiago. 
IDEM—Bateira Tentador. 
TAVIRA —Cabique Novo Viajante. 
PORTIMAO —Hiate Senhora do Carmo. 
FIGUEIRA —Hiate Coustante. 
Idem 29 
ENTRADAS 
SINES 2 dias—Hiate Novo Piedad , *. 
OLHÃO 4 dias— Cabique Senhor do Bom Des- 
pacho. 
VIANNA 2 dias —Hiate Camões 3.º 
PORTOS DO BRAZIL 20 dias—Vapor pap 
ing. Oneida. 
OLHÃO 4 dias—Cahique Senhor do Bom im. 
SINES 2 dias—Hiate Perola. 
SABIDAS 


dad 


HAVRE—Vapor Ville de Brest, 
PORTOS DO BRAZIL — Vapor page. fr. 
Guienne. 


BRISTOL — Escuna ing. Sarah. Williams. 
PORTO — Galera Joaquina. 
SOUTHAMPTON— Vapor pag. ing. O meída. 


TO SR TN Sa remar mu 


Movimento maritimo de d fversos Ss 


portos do reino 


setubal 25 de agosta. 
ENTRADAS À 
DD RC ateira Providencir,, 
—Buteira Conceição P,e 
IDEM —Bateita Flor dos ai 
Idem 26 
ENTRADA “4 
LISBOA —Hiato Andoyínha. 
PORTO—Hiate Leio e Uniã o, 
VILLA DO CON DE—Corre'io de Villa do Con- 


k Não sabiu embarcação alg uma, 


Villa do Conde 27 
Não entrou embarcação essa 


Im 


TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 91 DE AGOSTO 
Vento moderado, variavel de entre NO. e NE. 
TA he eETStEs. : 


E 0” 2» dass 4 o a o , 
TELEGRAPHIA 
Telegraphia electrica 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondent den 6) k ' h) 
wo DESPACRO N.º 3098 | 
LISBOA 31 DE AGOSTO A'S9 H. 
é E 8M. DA NOITE + | 
Os snts. Alfredo Allen e Arthur Napoleão 
foram hoje recebidos por El-Rei o Senhor D. 
Fernando como representantes dos fundado- 
res do Orpheu Lusitano. ds 
8. M. acceitou com satisfação o ser prê- 
sidente e protector do Orpheu. | 


4 e 


4 WA TT SMP 
DESPACHO N.º 2965 | 
(Recebido hontem ás 6 horas e 20 minutos da tarde) 
LISBOA 31 DE AGOSTO A'S 10 H. E dé 
So o: AMo DA MANHA TO 
“TURIN 29. — O rei Victor Manoel rece- 
beu Boradarian que vem dar-lhe parte da 
elevação do principe Maximiliano ao throno 
do Mexico. - À ? 4 dr 
Continuam asprisões na Venecia. Corre 
o boato de que a policia descobrira armas, 
munições e bandeiras tricolores. ECA 
TUNIS — Continuam os tumultos em Sfox 


e Sousse. 


E ——s» 
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DESPACHO N.º 3040 
LISBOA 31 DE AGOSTO A'S 10 H, 
Me E 10M. DA NOUTE - gs 
COPENHAGUE (sem data) — O comité do 
Forsthing pelas suas constantes negociações 
com a Suecia durante o anno, exerceu uma 
influencia fatal sobre os negocios da Dina- 
marca. 
— DESPACHO N.º 3042 Eni 
ATHENAS (sem data) — Um membro da 
opposição escreveu ao rei uma carta insul- 
tante. A assemblea manifestou a sua indi- 
guação por meio da votação. 


«spo le dégizs 4% 
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| Cosinheiro completo 


AHIU a 6» edição do Cosinheiro completo, 
ou nova arte de cosinheiro e copeiro, precedido 
do methodo para trinchar e servir bem á meza, con- 
tenclo as mais modernas € exquisitas receitas pára 
com -Derfeição se prepararem differentes sopas e 
variadissimos maijares, 6 o modo de fáxer massas, 
doces, «onpotas, vinhos generosos, eóres, ete, or- 
nado Ao pas, É voluma, preço 600 réis. E're- 
mettido pare o Porto e provincias'a quem emvyiar 660 
réis em estampílhas do correio á loja de J. J. Borda- 
To, rua Augusta n.º 24. Es (3890) 


isforia politica dos pomtífices 


yUICOU-SE a primeira parte e está no prélo 
e cgund a. Atari o ado É TM Ai 
noel do MNiveira-Continho, sos Caldeireiros.” «7 
nnsvo dir brochura 200 réis e da folha 30 réis, 
pagos no acto u'4 entrega. 14) 


1 D. Antonio do Trueba — 1 volume 600 réis. 


| LA DAMA DE NOCHE, 


LA DE SAN MIGUEL DE LOS SANTOS, con- 
| | fessor, redactadas por D. Eustaquio Maria de Nen- 


pluvial em mil.) O sb 


bra da Motta e Silva, a cujo cadaver se de- 


Blbliotheca Moré 
- ULTIMAS PUBLICAÇÕES 
Camillo Castello Branco . 


+ 


o 
NO BOM JESUS DO MONTE, 1 volume 500 
o Theophilo Braga 
VISÃO DOS TEMPOS, 1 volume...... 500. 
A. P. Forjaz de Sampaio 
O BUSSACO E A SERRA DA LOUZÃ, 


E 4 q 4 Vs 
nd ana... 


s 1 volume, ..... . cdesss 
pur (8396) 


> 


500 


»v 
uj. as? : 
= d 1 RAMO O AMO RDE RE QUE, (Si A UA 
(uia do viajante no Porto e seus 
cr Arredores 
JS TANDO quasi concluida a publicação d'este' 
Mia interessante livro, e resolvendo eta mo uma 
secção de annuncios, em papel de côr e em typo de 
phantasia, ou á vontade de pessoa interessada, rogo, 
para este fim, a todos os anrs, que queiram utilisar-se 
a mandarem os mesmos á rua do Bomjardim nº 
12, e ahi tractar do seu ajuste, até o dig 10: de ge- 
tembro. E TA, | 
Porto, 30 de agosto de Edna 


O 
rem poe modernos, que se veidem ná 
vpasia de Ig 
nº 2 6 cod 
las indulgencias — 1 volume 
PROVERBIOS EJEMPLARES, por D. Ventu- 
ra Roiz Aguilera — 2 volumes 18440 réis, 

- AYER HOY Y MANANA, quadros sociales de 
1800, 1850 y 1899, por 4 
a 12O0réis. 


Ed 


D, Antonio Flores, 7 volumes 


DIARIO DE UN PEREGRINO EN TIERRA |' 


SANTA, por D. Alvaro Robledo, con un prologo, por 


HISTORIA DE LOS SIETE MURCIELAGOS, 
LEYENDA ARABE, por D. Manuel Fernandez y 
Gonzalez — 1 volume 500 réis. om 

LAS MUJERES Y LOS HOMBRES, memorias 
de un senor mayor, estudios de costumbres, por D. 
Carlos Frontaura — 1 volume 600 réis. : 

novella por D. Ma- 
nuel Fernandez y Gonzalez — 1 volume 500 réis. 

EL RAMO DE ORTIGAS, coleccion de arti- 
culos de costumbres y poesias satiricas, por D, Ra- 
ael Garcia y Santisleban — 1 volume 500 réis. 

— VIDA DE LOS MARTIRES DEL JAPON Y 


clares — 1 volume 


- lume (edição de 1868) 120 réis, ob 
or o 


-— Na mesma livraria existe um grande deposito de |.. 


outras obras, tambem em idioma hespanhol, contendo 
bons romances, sciencias, artes e litteratura, que se 
vendem por preços muito favoraveis; a quem com- 
prar obras no valor de 123000 réis 
te-se à 4.º parte dos preços dos. 
cados pelo mesmo annunciante. 


E 
catalogos já publi- 
(624) 


o 2 


cs ara” : ] ms o E Ah. +54 
- o a q - 
o q ! 
» “ 


e 


ALLEGEU hontem ás 6 horas da manhã 
» o snr. Amando Arthur Ferreira de Scon- 


verá fazer officio de sepultura, nareal ca- 
pella de Nossa Senhora da Lapa, hoje ás 
Ave-Marios. Ir | 
Sua esposa D. Amelia Augusts Barbosa 
de Albuquerque Seabra e seus irmãos Aca- 
cio Alfredo de Seabra, Aloysio Augusto de 
Seabra e Adolpho Manoel Ferreira de Seu- 
bra rogsm sos seus amigos e do finado O 
favor de assistirem áquelle acto, e pedem 
desculpa de cumprimentos. (3422) 
7 o d. à Ng o 
Eschola Industrial . 
do Porto 
“À CHA-SE aberta a matricula nos differen- 
BM tes cursos d'esta eschols, desde o dia. 
1.º de setembro até o dia 15 de outubro ! 
proximo futuro, o que, por ordem do con-. 
selho escholar, se faz publico, para que 
chegue ao conhecimento de todos os inte- | 
ressados, aos quaes, na secretaria d'esta es- 


fue 


chola, se darão os esclarecimentos quo para 


a to 


este fim pedirem. RAP | 
“Como é possivel que entre o grande nm] 


- | mero de alumnos que annualmente se ma- 


triculam n'esta eschola se encontrem alguns | 
que, illudindo seus paes, mestres ou tuto- 
res, empreguem mal, e em seu proprio 
damno, o tempo que estes lhes concedem 
para frequenter as aulas, faz-se publico 
tambem, por ordem do mesmo conselho, | 
que na secreteria da eschola acharão exa-: 
ctas informações sobre a frequencia e apro- | 
veitamento de qualquer alumno aquelas | 
pessoas que tenham interesse em obtal-as 
e direito a exigil-as. 

Porto, 1 do 


Ú J. P. S. Leitão, 
- Director interino. ., 
o (3421), 


“ 
. 


. 


ja 1 : : 
y E é né A v « ” w ia . | 
Dm Avintes alugam-se dous armazens, na 


estrada, proximo ao ponto de embarque. 
Quem os pretender dirija-se á rua das Flo- 
res n.º 6, casa do nr. Malheiros. (3337). 


“Venda de botica 


afreguezada e sortida, no lugar de 


raizo, pertencente ao pharmaceutico José An- 
tonio da Costa Monteiro, que falleceu no dia 
23 do corrente agosto. . — (3343) 


Aguardente fina de vinho nacional 


ABRICADA em Pinhel & na Insua, ven= 
de-se em Cima do Muro da Alfandega 
0.º 82, e garante-se a qualidade. (2093) 


" Aguardente estrangeira 
OSE' JONES a tem para vender de supe- 


rior qualidade, tanto da costumada como 
da mais forte graduação. (3312) 


João José Lopes Chaves 


Proprletarlo dç Café Portuense 


Praça de D. Pedro e rua do Sá da 
| Bandeira 


94, Rua da Fabrica do Tabaco, 


-— ESCRIPTORIO, 1.º ANDAR 


À para vender uma grande variadade de | | 
| dA bezerros rancos, pelles e carneira, |. 


cavallo é boi, envernizadas é pro Pri para. 
segeiros, correeiros e sapateiros ; a 
no pa para colxô é pez Morra 
de 14050 a 18100 réis a arroba. (3388). 


AMOR DE SALVAÇÃO, 1'volume:.... 500 réis |! 


- | pontos intermediarios, 


nacio Corrêa, rua de Bellomonte | 

A 6 almres arm as che auneb am eo ix gm 

EL CRISTIANÓ, instruido ada naturaleza de | 
ra 


chegada. 


 ATEENÇÃO 


setembro do 1864. l 


Muro fregu E 
ti. S. Martinho, freguezia de Villar de Pa- | Jisisia 


2l| 


, Cm - - — 
Associação de transportes de Amarante, 
tendo reformado-o serviço dos mesmos, 


T 


|faz publico para conhecimento dos interersa- 


dos o seguinte : 
- 1.º Que continúa a receber no deposito 


do Porto, na rua do Laranjal, para remetter 


a Amarante, Villa Real, Regoa e Lamego, 


todas as fazendas que devam 
estes destinos, e ainda 


ser enviadas a 
para outros quaesquer 


2.º No acto da entrega no deposito se pas- 
sará recibo com designação do dia em que 
ha-de ser apresentada a fazenda no seu des- 
tino, para ser trocado por ella. 

3.º Os agentes são — no Porto José Fer- 


reira da Silva Castello Branco — em Ama- 


rante o Bor. José Antonio da Costa — em 
Lamego o enr. Antonio Peixoto de Souza — 
em Villa Real ossnrs. Teixeira & Moreira, e 
na Repgoa o sur. Joaquim José da Fonseca é 
Castro. e | 
4.º Os preços dos fretes são os seguintes : 
«VILLA REAL 


4 5 Fazendas de tecidos, porarroba 220 réis. 
- - Bacalhau, assugar e arroz 200 réis. 


-'Encommendas de 1 até 32 arrateis, a 10 
réis cadaarratol. 
odos os mais generos a 220 réis. 
* Caixões volumosos, pagarão por volume, 
| "* REGOA 


Fazendas de tecidos, por arroba 200 réis. 
Ditas de peso 180 réis. 
Caixões volumosos, pagarão por volume. 
fincommendas em caixões de 1 até 32 
arrateis, a 15 réis cada arratel. 
Ditas sem caixão, a 1Oréis cada arratel. 
att igindos LAMEGO 
Fazendas de tecidos, por arroba 240 réis. 
Vidros ou porcellanas 300 réis. 
Chapéus ou fazendas: analogas, por arro- 
ba 400 réis. . b 
Encommendas em caixões de 1 até 32 ar- 
rateis, a 15 réis o arratel. 
- Ditas sem caixão de 1 até 32 avrateis, a 
10 réis o arratel. 
“ AMARANTE 
Fazendas de tecidos, por arroba 100 réis. 
Bacalhau, assucar e arroz 100 réis. 
- Encommendas de 1 até 32 arrateis, a 10 
réis 0 arratel, 
As fazendas que forem remettidas, sem 
serem destinadas às agencias, serão ajustadas 
e pagas na agencia do Porto. (3419) 


BOOSEY & SONS 


à casa d'estes aereditados inglezes, fa- 
bricantes de pianos é editores do mu- 


sicas, vieram, na ultima viagem da vapor 
«Beta». naro o «ssunvislto, O pianos, con- 


! 
cortinas e dillerentes musicas. 


Os pianos são excellentes o custa cada 
um 30 libras, sendo a sua construeção tão 
segura como a daquelles que custam qua- 
LO vezes mais. 

“Às musicas são de uma extraordinaria 
barateza, custando uma opera para piano o 
diminuto preço de 240 réis, assim como 42 
quadrilhas 'de contradanças dos molimros 
authores, pelo mesmo preço de 240) réis, 
e todas as outras em relação a esto preço, 
torgando-se assim recommendavel 4 todos 
os amadores a acquisição d'estas musicas, 
porque por 240 réis comprarão musicas que 
sendo lytographadas custarism dous ou tres 
mil réis, etc, o que é facil de verificar-so & 
vista das edições lytographadas e editadas 
nesta cidade. 

“Armazem da pisnos, musites e oulros 
instrumentos, rua de D, Pedro n.º 14, de 
José de Mello Abreu. (3361) 
Ad el d 

iduela de Memel 
RANCISCO Van-Zeller & €.º, rua dos Ia- 
* glezes n.º 78, tem para vender aduela 
de Memel da 1.º qualidade, recentemente 

| (B302) 


Vaz liquido de 1º qualidade em 


“atas e barris 


ENDE-S por preços comimodos na rua 
V de S. João Novos é 15. (1504) 


"e 


Ã quem conviar um cavallo de linda €s- 
| tampa, quo serve para carro e que dá 
boa cavalleria, fallecom o sor. Antonio José 
Dias, rua do Bomjardim n.º 158 — Porio. 
SOME (3580) 

4 À Ferraria de Baixo n.º 

136 diz-se quem vende 
“um garrano de linda estom- 
pa, muito manso e de boa andadura. 

' (3260) 


a PENDE-SE uma elegante sma- 
ricana com seu compelento 
cavallo, ou qualquer d'estes ob- 


| jectos em separado, 


Alto da Bandeira n.º 246. (3205) 
s OSE' Pinto da Costa Juni atá 
authorisado para vender ma 


E» casa nova de um andar, com loju 
e quintal, pertencente a Antonio José Dias 
Lima, sita no lugar de Coimbrões, freguezia 
de Santa Marinha de Villa Nova de Gaya. 
ERAS SA AD (3321) 
=” VENDE-SE um grande ter- 
reno com arvores de fru- 
cta e excellentes vistas sobre toda a cidade 


|e para o mar: a fallar na rua do Bomjar- 


dim n.º 724, junto ao mesmo terreno. 
448 (3020) 


by pe cpm as casas que actualmente 
teem os n.º 86 a 90, sitas na rua do 
Principe, com seu bom quintal e abundancia 
de agua, e tambem outro quintal pegado ás 
mesmas casas, que igualmente tem muita 
agua e arvores de fructo. 

Quem as pretender dirija-se á rua do Pi- 
nheiro n.º 12, aonde se lhe dario todos os 
eselarecimentos. | (3336) 

q RI NDEMSSE ti Aguas-Santas, 

ua  * lugar do Peço, duas bouças 
“de matto e terra lavradia, com ar- 
vores, ambas juntas uma á outra, com casas 


sobradadas e agua de mina. | 


Quem as pretender comprar fallo na rua 
do Almada n.º 45, que se lhe darão as in- 
formações. (3177) 


és" ape sen uma casa na rua For- 

; a: mosa, de dous andares, com 

“soa os n.º 183, 185 e 187. 

Tracta-se na praça do Anjo n.ºº 61 a 64. 
09,24 0 4 (3112) 


Pesos do novo systema 
(JONIINUAM a vondor-so na rua de S. João 
n.º 116. (419) 


— PERO ju de direito da 1.º vara desta ci | cl- | 


dade do Porto, do escrivão Ber- 
Ãg K adecimento à fosso giro, orem ri itos. de 50, dias a re- O Director roga às pessoas que quizerem 
o Joaquim da Silva Guimarães, querimento das ju ificant D. “Gertrudes Fe- utilisar- se deste collegio de mandarem 
Joaquim José da Silva Guimarães, q] lizarda de Lima , residente na |n VER filhos desde; o dialó até 30 | 
quiel da Silva Guimarães e Joaquim ara cidade de Braga, D. 4 Germana Lima | de, Botolitieo.* o mais tardar, para poder re- 


cisco Maia, não podendo pessoalmente agra- | Braga, viuva; é :D. é Franói 

decer a todos os ill. o exc.”? snrs., “tanto doso mr og de"seu marido 
ecclesiasticos como seculares, que se, digna Antonio Cardoso E Silva, D. Rita Lima 
ram assistir ao officio de corpo presente que, Men authiorisada por sêu ma- 
por alma de seu presadissimo irmão “e cu rido José Mendes de ol naho, o commenda- 
nhado o dr. José Joaquim da Silva Guima- | dor José Joaquim Pereira Lima, viuvo, Ma- 
rães, abbade de Santa Maria de Villar e vi- noel José Esróira Lima, viuvo, d'esta cidade 
gario da vara do 2.º districto da Maia, se ce-| do o m de serem citadas todas as pes 


gularisar convenientemente as aulas, que se- 
rão abertas no 1.º de outubro seguinte. . 


informações póde dirigir-se ao escriptorio do 
expediente deste jornal e aos snrs: 
Antonio Joaquim de Andrade Villares, 
rua Formosa n.º.350... 
Manoel José Rebello, - rua da Boa Vista 


lebrou na parochial igreja de Santa Maria de sons certas dá firars, semi des ssam' julgar |n o 999j0: aquaro Laro df sta bie ABS À 
Villar, no dia 13 do corrente mez de agosto,' interddEs das ou co direito á herança da fal- A. F, Moutinho, Consultorio Homcopathi- 
o fazem por este meio, tributando a todos seu | lecida D. Anna dddtitod da da Piedade Lima, | co, rua do Almada n.º 338... (3294) 
vivo reconhecimento é eterna gratidão" OR! prio à que havia teca de “Manoel José — 
(8888). ima, de quem os justificantes são os PRECISA. Ea ERA as de ERA, 12 
gifimios À Jeiros, Por virtude, do testamento 4 ibeira n E um ter a 0 
Albina de Moura Rios, João do Rio Jú ii que d a falleceu, bem como para as: mes- al annos/com bom abona or. (3370). 


D e niore Antonio Lopes do Rio agradécém 
a todos os ill.mos gnta, que tiveram a bonda- 
de de assistir ao ofácio-de sepultura de seu 
presado esposo e irmão José Lopes “Rios, na. 
noute do dia 16 do corrente, na real capela 


da Lapai: ob aroma (6848) | 
FOSR. Fernendes Coelho, inteiramento pe- 
nhorado pelos muitos obsequios que re- 
cebeu das exc.2** senhoras e cavalheiros que 
tiveram a bondade de o visitar durante a 
sua prolongada doença, e como lhe seja pre- 
ciso susentar-se-para fóra da cidade a cui- 
dar do seu restabelecimento, é e não possa 
por isso agradecer-lh'os pessoalmente, como 
desejava, O faz por este meio, protestando 

a todos o mais eterno e 

7 ) 


mas pessoas allârera dentro dos ditos 30 dias 
à todos os termos: da justificação pelos ditos 
justificantes requerida, pena de que o não fa- 
zendo dentre-do re oferido praso, se proceder 
nos mesmos: termos-ató final 4 sua revelia, fi- 
cando scientes as mesmas pessoas certas € 
incertas de que os -justificantes acceitar am 
eia na e aa migavelmente 
prato ens de ue ella se nha, por cu- 
já “divi são tocar dim á jiutifcando D. Get udes 
APMRORAS i riteiros move inscripções 
(e que lheforam'averbadas) do valor de réis 
10008000 cada uma, dos n.º! 53248 à 53256 
4 justificante D. Anna Germana Lima, ao 
dez inscripções do mesmo valor dos n.53238 
253247, à justificante - D. “Francisca Lima 
Cardoso Silva. tres inscri pções do. mesmo va- 
lor, com 08 n.º 53228 a. 83980. e a 3234, 20 
lb José Joaquim Pereira Lima-tres 
- | inscripções do mesmo valor, com os n.º 5323 
a 58237, ao  justificante Manoel J osó Pereira 
Lima, onze inscripções do mesmo; valor, com 
os n.º 53217 a 532270 & justificante D. 
Rita Lima-Mendes -de Carvalho quatro ins. 
cripções dos mesmos valores, com os. n.º 
53231 a 532934, 141 [Sra BN qa (3976) 


ERNARDINO Pacheco Ribeiro, Peixoto, 
dP da casada, Portella do Cima, na fregue- 

zia de Codeços, julgado de Passos de'Fer- 
Epica, faz publico que, a praça 

public ica, A, comarca. de Louzada, no dia 25 
do ra to, os S campos s seguintos : — A Agra 
airral,com: a sua agua, O campo daBega, 


Qui precisar, para caixeiro de fóra, de 
umsujeito -com prática, em Lisboa, de 
negocio de fazendas brancas e de modas, di- 
Wi Ze ao escriptorio d'este jornal. ar 


“Pão-se as abonações precisas. .. (3277); 


Nº dia 24 do corrente agosto, desencami- 
nhou-se ao sahir da hospedaria dos Dous 
Amigos, na cidade de Braga, um moço por 
nome: Manoel; idade 19 annos, terá 60: pole- 
gados do au de EA olhos castanhos, sem barba, e 

levando vestido calça de cotim azul, collete de 
pano preto, jaquetão« de saragoça, chapéu bai: 
xo de aba larga e sapatos brancos ; é filho de 
José Carneiro, da freguezia de'S “Thiago de 
Bougado, na a Barca da Tropha : quem do mes- 
mo der notícia certa à ao dito séu pai Ou na es- 
talagem. proxima-á ponte na dita Barca da 
Tropha,, ou na cidade do Porto, rua. do Meio 
n.º 99, 9, será gratificado. (3385) 


E ad rA rua dó Sol n.º 178, casa 


- pArblenlar, recebem -se hos- 
pedes.. (3070) 


A' LUGA-SE o primeiro andar da frente da 
“casa da rua de D. Pedro n.º 54, com 
muito boas proporções para escriptorio de 
commissões.. Falla-se a Lobo, prosas de D. 
Pediy n.º Eicia (3049). 


LUGA-SE uma casa, Si- 
| ta na rua do Bomjar- 
" dim n.º 507, de 3 andares 
à e 6 janellas de frente, com 
muitos commodos - para 
numerosa familia; tem 
grande quintal, egua 
, cocheira e cavalhariças póde vêr-se 
10 horas da manhã até ás 2 da tar- 
uemapretender. dirija-se á rua do 


Banco Lusitano 

FRENDO sido approvados os estatutos d'e sto 

Banco, por decréto de 24 do corrente 
mez, são por isso convidados, por ordem 
do exc.”º snr. presidente. “da meza provisoria 
da assemblea dos subscriptores, todos os 
snrs. accionistas para a reunião que dove 
ter lugar na quarta-feira 14 do proximo 
mez de setembro, pelas 7 horas da tarde, no 
edificio do mesmo Banco, rua dos Ca eltis- | 2 
tas n.º 85, a fim de lhes ser lido o re atorio 
dos trabalhos da commissão instslladora é 
proceder-se n'esse acto à eleição da diree- 
ção e de todos os mais. cargos, em Fel-] 


midade dos estatutos. de To) do Mellio : ea matta da Doneza | do | | 


Car hot, sitos na freguezia de S. João de | É 
Lisboa, 29 de: agosto de 1864. A gue” a 

Os secretarias provisorios, Covas, da dits comarea de Louzada. pela! — 

“Casimiro da Silva Marques | É. nf 

Luiz Diogo. da Haha w sssial io 
BIA) 


de 
Bomja 


e eo do 


se. 


Companhia de Reboques Maritimos doloso acta do pon poi da neh. | (2) 
oba no deposito 
6 FINMÍAOS (o mio manos quo ta - Casa para alugar 


ACHANDO -SE promptas as mo vesintçãos 
desta: companhia que teem de subs- 
tituir os titulos provisorios das 1.º 8 2:º| q 
emissões, são prevenidos os snrs. secionis: 


aos referidos campos e suas pertenças, para 
uo referido praso: o virem deduzir sobre a 

dita tau piga depositada, comminação de lhe, 1 
ficar cassado 


Ci M commodos para-grande familia, q quin- 
alo e boa agua, na rua da Piedodo n.º 


e ENTRE na mesma rus 7. o 460, com 


o direito que tiverem, .e'as-pros 
tas para mondarem despesa na ao 87 prieilades livros o desembaraçadas ao ae Agostinho Moreira dos Santos. Pôde ver-se 
criptorio da companhia, praça de Carlos Al= | umatante comprador. supe a toda hora. o à co age 


berto n.º 132 Nos títulos provisoriosdevem | | 
os snrs. accionistas declarar Alea tddi 
as respectivas seções. LM 40 
Porto, 26 de agosto de 1864. nuca 

O) adinicistraidoa pal 
Antonio mi Moreira. j 


pão | Ts “, (3342) 


Companhia de Seguros Eid 
sobre avida vo 


NaN E 


gistimos desde hojó > o a rd foi 
conferida de inspectores de districto nas pro- 
vincias do Douro, Minho e  Traz-ostrhontes, 


da Companhia. Neciosal do AMAR. Mto 


e Porto da sociedade | portugueza 


A PREVIDENTE 


o 


- Codeços, 28 desgosto de 1864. (8380) 


Visconde de Lindoso João. ERR “ALUGA- SE. ae 


o) Silva. Almeida Macedo. e à Carvalho, da, 
casa. do Salvador do Carmo, suburbios da, 


GUS 
cidade de Guimarães, declara pas u feitor 
enriques 


e cortorario João tamo 
À psi nado jo fruta e agua de bica. 


de O 

Ty do, em nã mr vigor 
e cassadas to çõ e goraes 6 es-. 
peciaes que. is e flo, o que = 
sim fg publico para que ninguem cont 


com elle sobre: cousas. pertencentes-ab ' 
9 | nunciante, com pena: de nullidade;: (2368) | 


| “Antonio Peixoto. Pinto Coelho Perei a 
!D. “da Silva avisa que um ado Pôr homo! PETIT 
Manoel Corredoss, ns baixo, 1 Hr E 
de cabellos pretos, tri ueiro, com aÃ siga Ra 1,89 41e 
cheia de impigens e d botões, tofa;as sá | ara numerosa fa- 
é | guintes qualidades, que attosta dobaixo « ER milia; tora | meunho bita, aa aa mina a 
sua palavra « de honra : 8 ração que se dei a póde dar, o boa frente p edificação na 
és bestas ficava” com ametade,quendo. a não: estradada Foz : na mesma se mostra a quem 
vendia toda, e em “qualquer objecto q ue da a pretenda, em qualquer hora do dia, e para 


UMA casa nos arrabaldes da-ci= 
“dade,-caminho de Mathosi- 
“nhos, com muitos commodos para 


merosa familia, quintal'com muita e boa 
as 
Para ver, está a chave na casa nova sem 
numerospraximadsfnhriaadeJaniicios em 
Ef sa MMUPI TENS To O ais (A LBA, 


Bina 


ara a qual nos tamos ig a to- comp prar n "um cruzado não roubava 1 m mos ajuste dirija-se. árua do Principe n. Sud 
mi ep mutuos abria que “quatro. itens, an oa É estas! es ETA (2923) 
No Porto, rua da brica Ra n.º bato s bellas qi a ualidades | o ter-lhe roubado . UEM Era arro dar nma boa 
30. pos tondp “2 a libra d cima de petsi meza é uma be- mM Q Mi de, A “dentro 
Em Lisboa, largo do S. Julião n.º7: > | luiza nova de“cotim, sendo ella a pri EE A ton POB a 
Porto, 31 de agosto de 1864. + vez que a vestiu custando quinze tostões ; de. quinta, sita. qu 4 Cpo equeno, Em o 
Ao de a roca pão sabia de casa às 7 horas da. EO e appa- lle na rua de d po Ja ARE Dao oê E 

(8402) recia és 5 da manhã. Era jogador EF Bar erme Ferreira da Cunl 10, que es 

Péres fissão tias tabernas, mendrião , bregeiro . e Buthorisado para, assim 4. arrendar. 

ei > MATO mesgstr 1 sun, 


pi de OA 1 vez teêm aid estes! 
casos é estão a “ver-se a todos os momen- 
tos, pela falta de providencias e policia das | 
authoridades, em quanto paia so 
nos paizes estrangeiros, que é-n'-se 

nenhu m amo póde one ob! mr E 
cosa, fóra da sua. familia, sem, dentto em 
24horas, dar parte á authoridade de quem 
peraoutou na sua casa, e não O fazendo tem 


Grandom ppa; query se fazem cumprir á |. 
risca, sem 6xC 


prio cartorio do escrivão Pero to da 


1.º vara, d'esta cídade do Porto, correm 
editos da 90 dias a'contar des Qdocor 


rente mez de agosto, a requerimento de Joa- 
quina Moreira do Paiva, pr si e como tu- 
tora de sua filha menor, da freguezia de 
Folgosa, a chamar todos e Aero inte- 
ressados incertos que se julguem com di- 
reito á justificação e hnbilitação, que a an- 
nunciante requereu por falecimento de seu 
marido Antonio Marques Corrêa, para o de- 
duzirem dentro do referido praso de 30 diss 


PASTILHAS EA Ih 
DE WASMAN. 


“As pastilhas digestivas com apepsina de Was 
esa empregão' se com successo há já alguns 
annos pelas celebridades medicaes de Paris, . 
igndrça Vienna, etc., em todas as incommodi- 
dades em as quaes a “digestão é difficil, penosa, 


ão de pessoa a ma,. 
dos editos, pena de-que não o deduzindo “Tato faz pi ni o bg do Toma 4 - imperfeeta 'ou mesmo pio tes “eis o melhor 
dentro do referido praso serem: lançados e | nm criado otr'oriada vai-se á administração, À + temédio paranecaNadoas maria 
se julgarem; os actos da justificação por sen- dá-se parte qué tem F. na sua casa, e no, aporte E E ee E era 
ana 2d o fim n'ellarequerido.. sra livro! da administração constam as casas que: Embaracos gástricos. | pelas elnhorações 
Sa) A gastrite. “defectuosas dos all- 


tom servido e igualmente: “Os motivos por- 
que tem sahido d'ellas, de fórma que, qua 
o qualquer criado. rouba ou. commetto 1 
crime, como pessoa alguma o não rece 
| sua, casa sem dar parte á authoridade, PER ob 
apanhado. 0 | 0 Rio 
“Da mesma maneire, quando se despodo ! de Vic 


As affeccõoes orgâni-| | mentos. 


cas do estômago. 
Em todás as molestias ceTTPReRO sea miude as 
sguar alcalinds, especialmente vw agua de Vichy, 
almente as pastilhas de Viclup Esse meio é só 
uando. e Eai de dispepsias de curta du- | 
as'o prolongado uso das aguas e pastilhas - 
, tem pise da inconvenientes, porquanto . 


“Grande leilão 
RUA DOS MARTYRES DA LIBERDADE 214 


(ANTIGA RUA DA SOVELLA)“ » 


De toda a mobilia pertencente ao ill. mo, 
snr. Francisco José Mim ques * 
de Abreu 


"(o crindo, dá dé -se igualmente parte, á autho- --9S flo linos empobreoem-o sangue e inn al, 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW ridade que: é despedi eos Elniivos por- nd a pd a contano!s [a : 
À po ita 2 de setembro, pe- qd: aj CNAUL como ella é uma substância orgânica, albuminosa, 


las 40 e meia horas da: ma- | 

nhã, haveráleilão de diversos mo- 
veis de mogno, pau preto e oleo, 
um rico-piano de: gabinete, muito boas-ca- | | 
mas de ferro, relogios e muitos outros: pedi 
jectos que estarão patentes duas hotap ao= 
tes de começar, hu (3407) 


Nº dia 19 de setembro, pelas 4 horas dali 


Isto é cumprido: á risõa' Em todos Os | transforma-se ao mesmo tempo que se cffectua a 
paizes. | dae isa - transformação dos alimentos , assimilhando-se 


““como elles e ajudo taôbem como elles a nutrição 
a — CATERNÇÃO Rot | 


E Suas acção vivifica o sangue e os órgãos 
e tal sorte que, athé as pessoas que sem sofirer as . 
affecções gastricas acima mencionadas são unica- 
ad viuva, demais de trinta an-| mente fracas ou"d'um temperamento um pouco 
nos, que se: achá habilitada para se 
governanta de qualquer casa decente. dia 
sso.póde dar abouações ou, fiadores, ep 


«Mebil, e necessitão substancial alimento para for- 
lificar E miar no emprêgo das pastilhas á pep- 
ua SriyA man, um pod eroso meio para a isso 


ui 


—— cri importante. E 0 sucesso ins sito 
sina. pan iu causa a se. erem l- 

dia cla Dogs producto que os 
gmloa se querem. e Pois por falta dum 


boa preparação a pefetaa a ue n'ella entra, j 
- alterada. Seremos ao abrigo d'este inconveniente, 


; - 


tarde, vender-se-ha em leilão uma casa 
de tres andares e sguas-furtadas, livre de ep- 
cargos, sem dominio, e só com o fôro censo | - 
de R$000 réis, sita-ma rua de Miragaya n.º" | ol 
37 e 38, cujo leilão terá lugar é porta: da | Pã 


tdo, isso. podem dirigir-se, á praça da Rib o 
Ta But 4 E) 5, 108 ob 8” ha | E 5 (3384) 


- Nº estabelecimento de ferro |. 
e ferragens, na rua das| 


pharmacias d e França e dos paizes estrangeiros, 


5 Deposito noPorto, Bits de Miguel José de 
Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. - (2882) 


CUGANCSE duas casas novas no alto da | 8 
Bandeira, fazendo canto e frente para 
a rua Direita o rua do Silva; teem quintal 


mesma casa. vabostan é mov) | bg góstos, p reg f isa-se do ui um individuo | Pira Epi Dee das que as Agulhas PO pai 
Os. it vtom-se na raa de Santo hn- |O ar do atas Per desde esta data, do | É aião da pharmacia Gh 
dré n.º (8864) q 0  establacimento, Manoel de vu ape PE A Mrgaca here, 


€ Aid do de en En goag | 


UE 


hida para a estrad 4 
a rea j e | ARNATEN DM VILLA NOVA E: Seneia legima de Holanda 
merosa familia. Podem o untas qu |PR “o 3 olugar u um de ) Tot: tação de an- “Zelle er & O, r rua dos 


separadas. UV JO) HORS 
Quem as Piatendon, falle no Area 


Domingos n.º 37, at ] 


it 
Io R 
(GBLE) 


8 sore 


bi a seo. ae “ “78, teem. para, vender g 
o Ani n.º « 6, 1.º êndar. Ego e Hollanda, a proço ego r 


Doo 2 ló US adici sb » eia OQUE ssndassad + 
comme 197 ULIGE s De D' (TES - 


o" 


Instituto Bracarense 


uem desejar haver programmas é 2 obter a 


dim n.º 252 0u à á Bateria do oo | 


meiro batalhão de veteranos n.º 1 Raphael 


“IS 


“BANCO URIÃO DO PORTO . 
- CAPITAL 5,000:0005000. 


-“REALISADO 8.000:0008000 


Numero “de deoror eus 
o Capital, subseripio 2.345: 805;000 o + 


Direoção do Banco União tendo obtido ja 
estabelecer o seguro de vidas em mutualida 


ausau 


À 


- iaLal 


veto abri E sb eols 


“SEGUROS DE VIDA. EM. HUTUALIDADE 


pções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : 


-— Com perda de capital e lucros ; 
| Dito capital sómente ; 
Dito '" lucros sómente; | 


“e 
- a | . 


devendo a primeira dpdação À ter lugar no 1º o de j janeiro de 1869. | | 
o emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não são 
de que avulsas se não poderia tirar nenhum 


As vantagens 


mente se colhe o juro de quantias diminutas, 
resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, 

as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é repartido | 
pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os s 
este motivo obrigados-a pagar, bem como cadacidades' que occorrerem pela” 


primento do' tompromisso social. 


As liquidações são pelo systema das companhias hasptibtis Tita e (Gelthaé ' para 
se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entra da annual de 104000 réis em pe 
blica-se a seguinte tabella baseada sobre a experiencia de muitos annos' de companhia va 

RE 


d'esta natureza: 


Por um menino de: ldia à; L8n00..,' -Aubg 4008000 9008000 2:0008000 . 4:7005000] 
» » de lannoa 2 » .. 05000 “8008000 “7503000 1:7008000 8:7008000 
» » de 9up MSI? voo 865000 - “2908000 - - 7205000 - 1:6005000 3:5008000 
» » de 3» q 4&o» cs. 865000 . 2808000 , 7103000 1:5603000:. 3:4008000 
. » de 4 » al5 » 865000 2703000 7003000 1:5508000 3:35058000; 
Por uma pessoade 15» 220 » 865000 2705000 . 7003000 1:5405000 3:3805000 
» » de20 » 280.» «.. 868000 * 2703000 "403000 - 1:5603000 3:4008000 
- » ded0 » 240 » «ro 868000 2708000 7208000 -1:6008000 3:7008000 |. 
» » ded) » ad) » ... 908000 8003000 . 7505000: 1:8008000  5:0008000 
É N'esta mesma proporção uma entrada unica de et Rm rs 

+ BO5000 deve produzir em O annos de. 1405000. a 1805000 

1008000. dito em 10 » 4508000 a 6605000 

1504000 dito - em 15 A 1: 3005000 a 1:68058000 

2008000 dito em 20, de 2:8008000 a 3:6008000 - 

2505000. dito em 25 


Minimo das entradas 55000 réis. 
Porto, 31 de agosto de 1864. 


) 


. . % Pa 


o “am 


4 


05d 


* € «D1.+ 


E! 7] 


ocios morosos nos seus pagamentos são por 


— de 6: “008000 a 9:7005000 


4 ” o ” 


| A direcção do Banco União, 
“José da Silva Machado, 


F. M: van der Niepoort; ja ts SS 
José de Almeida Campos anti. O est € 


alta de cum- 


overno de S. M. F. a authorisação para | 
de, faz publico que desde já toma subscri- | 


) 


f % 


ou ambas | 


EM Es ES “em 10 asnos em 15) ÂNNOS EM 20 atéios EM: 2 laicíii | 


“q: 


As pessoas que quizerem subscrever para tio util estabelecimento ou a infor- 


mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se 
de | recção do Banco União, no edificio da Bolsa ; em Lisboa á ad 
do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 e nas PP aos 
Banco. 


A ride A] 


If A NOEL Pinto dos Reis recommenda á ca- 
ridade publica D. Anna Joaquina do Car- 
mo Valle, viuva do tenente coronel do pri- 


Antonio Mendes de Moraes Valle, com 6 fi- 
lhos-menores, moradora na rua do Bom- 
jardim n.º 409, 2.º endar, que se acha re- 
duzida á maior penuria, 


=| Nova Companhia Utilidade Publica] 


prevenidos Os snrs. accionistes del 
que: ido 45 a 30 do corrente teem ds en-| 


trat no cofre da companhia com a 1.º pres- 


tação (508000 réis) das acções ultimamente | 


emittidas e o seu respectivo premio (a réis 
108000 por acção). 
pás - ds setembro de 1864. 
- O director secretario; 
jose Carlos Lopes. 


- leme v 


es “Convite” aval ll 


“| nos armazens, das 9 4s 3 horas da tarde. 


Nº: p Tião doming 0 4 de setembro, las 

qi manh, no theatro Circo da 
rua de Santo Antonio, terá lugar uma reu- 
nião eleitoral, para & qual são convidados os 
eleitores que-apoiam a candidatura do cidadão 


ICE Ribeiro de Faria Guimarães. 
o (3416) 


“EDITAL. 


Es Are Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão, bacharel formado em: mathematica | 
pela Universidade de Coimbra e director) 
“da alfandega do Porto, etc x 

pato saber que,tendo-me requerido Joa- 

quim José Villela Junior, negociante 

d' esta cidade, lhe permittisso despachar, 39 

pipas com aguardente, marca TC E, vin= 

das de Fregoneda, das quaes já. despachou 

19, e como se lhe desencaminhasse 0 co-| 


| nhecimento, é pelo presente chamada, em 


conformidade com o determinado ns porta- 

ria de 1 de ogosto de 1845, toda e qual- 

quer pessoa que se julgue, com direito ás) 
supraditas pipas, para O vir deduzir paran-| 
te mim, no praso de 30 diss, a contar da|t 
data d'este, fiados os quaes. concederei des- 
pacho e se fará entrega do genero a ao reque- 
rente. 

E para constar mandei passar O presen- 
te e outros de igual teor, que serão afli- 
xados nos lugares do estylo. pelo official com- 
petente. 

Alfandega do Porto, 26 de agosto de 
1864. — Eu Guilherme Carlos do Meirelles, 
escrivão do expediento, o escrevi. 

O director, 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Bal- 


semão. (8418) 
"EDITAL: 


- do Porto 
AZ saber que no dia 15 de setembro pro- 
ximo, à uma hora da tarde, terá luger, 
na administração do concelho de Felguei|) 
ras, à arrematação das terraplenagens e em- 
pedramento, que constituem. as empreita- 
das n.º 3, 4 e 5 daestrada de Felgueiras 


á Lixa, sendo respectivamento as bases da |. 


licitação as: “quantias do 2: 7838970 réis, 
2:0828178 réise d: 2976819 réis, segundo as 


| condições que estão patentes na menciona - 


da administração. 
Direcção das obras publicas da Porto, 
em 30 de sgosto de 1864. 
ioga Vo le Cocg yo 
“of Director. 
(3415) 


aQRasT) SD « 
Om , 


. Do, pes: 


- (JHEGOU a mA dado o distincto pintor 


J. Stuart, O qual se offerece a tirar qual- 
quer retrato a oleo, assim como colorir retra- 
tos-photographicos com a maior perfeição: pó- 
de ser procurado no Hotel Inglez, rua da 
Reboleira. Sa E 1) ANÃO) 


NM S: Francisco n.º-21, 2.º andar, aluga- 
se um bom escriptorio com 3 janellas 

de varanda é “ops quartos. Falla-so no 
(MOS pmoa ob tS Shea obs (042) 


ra, x E ias (uIIOO” + RA = 


ot 


n'esta cidade 4 di- 


ministração da Caixa Filial 


“LEILÃO 


Nº à dia 5 de setembro, ao meio diá nos 
armazens de ex-porto-franco, na! Jun- 
queira, haverá leilão das seguintes fazendas | 
com avaria de agua do mar, pertencentes | do 


carga da barca hollandeza «Duiveland», ca- 
pitão J. G. Marcuísen, vinda de Londres com 


destino para Boston : 


Uma porção do lã branca” suja a gran 


(de 19 fardos). 


e pedaços « “de ditas. 


Ana do mesmo 


Rus 


F 


“1987 pelles de carneiro — idem. 
“704 pelles de cabra — idem... 
250 pedaços de pelles — idem. » 
"10 caixas de gomms laca. 
“" barricas de acido oxalico. 
205 fardos de trapos. 
—Teaixa de bagagem. Ê | 
"1 caixa de pannos de finhiõ e e li dus. | 
- 2766 saccas vasias e ditas 
Gomma Damar (ou Cudbeer), : a granel. 
Uma porção de caixas.e barris vasios.... 
Lisboa, 29 de agosto de 1864. 

N. B. Podem ser vistas as ditas fazendas 


Ts 


- 1 A 


0% op sgormna*t ta a, 


ak 
ATTE NÇÃO a4 4 db ob 
snort Alves Marques, testamenteiro in- | | 


ventatiante do finado José Duarte Car- 
neiro, fallecido a 15 de fevoreiro, no lugar 


de Rosas, em Portugal, roga a todas as pes- 
soas que foram contempladas no mesmo tes - 
tamento de mandarem snas habilitações aos 
seus procuradores no Rio de Janeiro, aonde , 


corre o inventario pelo j juiz Fapnidipla da = À 


vara. 


e “ 


- 


“Rio de Janeiro, Tv de agosto de 1864. | 
| li io Alves Pa 


A quem E 


, idos & ss 


E 
e 


suo) 


Extincta sociedade . mercantil: do Motta 


& Rodrigues, estabelecida na Bahia, im- | 


perio do Brazil, acha-se quite n'aquella praça 


8 fóra d'ella, nada devendo por titulo algum,;, 


bem como por parte do socio sobrevivente 
José da Motta e Silva se procedeu legalmen- | — 


te ' partilha social, pertencente aos herdei- | 
ros ausentes do falecido socio João Luiz Ro | 


drigues, cujo passamento teve lugar n este 
reino, em casa de seus paes, na villa dos Ar- 
cos de Val de Vez, freguezia de Sebadim, em 


julho do anno proximo passado. 


(3411) 


prECiea de uma casa para pequena 
familia, mas que tenha cavalhariça e co- 
cheira, com quintal e sobretudo com agua: 


: 
- 


bacalhau. 


FENDEM-SE uns Tr mostrador e uten- 
gilios para loja de mercearia. ” 
Falla-se no Bomjardim n.º 52, junto á 


Porta de Carros. 
A direcção das obras publicas do districto |: 


quem ativer e a queira alugar dirija- -sê á 
rua do Poço das Patas n.º9 


(8413) 


(3417) 


ENDEILSE, em Cima do 
Pp n.º 130, linguas de 


(3350) 


“CALDAS 


Eua das Rlores n.º Lj a + | 


ECEBEU vellados, gorgorões de seda e 
glacés pretos, qualidada a mais supe- 
rior, de 8Nc o metro de largura. 


“ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


(3373) 


Glasgow 


de, para os Es inNdoR portos. , 


Para carga e 


ou na praça, 


dador 


bro, às 


e do 
r E gh — DE 
— capitão L' 


' “Woolonghan, espera-se 
aqui hoje para sabir 
sexta-feira 2 de sotem- 


2 horas da tar- 


assageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87, 


o ce De .-——. 


(8862) | 


“|etase: SEfE aa 


é dé E pelo Rio de Janeiro.. Fado GaoR'o 
«it vo Os gnrs, passageiros “venham ) le- 


Liverpool 
, cs “vapor les — 
CAMISA INTRÃ, É o 
+ ind E w. Lloyd", 
espera-se . brevemente 
para sabir até odia 12 
ad de setembro. 
“Para tda” e puduilgáivos, para O quêtem ex- 
| cbitentés coinmodos assim como umá dispenseira,trá- 
poa & Cs, rua dai De. 
Bisa o o 0 ns ias 


Bristol 


espera- Penedo mui- 

ta brevidade para ea- 

hir pára-o mencionado 

bora até 12 de netémbro. ' obg E TE 
Quem. quizer carregar ou ir de passag 


cta-se com o consignatario ( patio Covorle, aê rua E 


plezes nº BT 


1 co Bristol” 


“FRETE, PARA VINHOS 30 SCHILUI! Gs 


| Bs: paro C diraaos - QUIEN dg 
A ad > QUEENOP' 
THE TAFF ira para rd 


regnmanços, do outono, '» | eu! + oba 


tas 


“Frete 25 otimo 


“BM DIREITURA 7 
A sahir no principio de setembro 
NA are “» escuna ingleza — PRIN- 
E A ER TAL — senpAtão Milliamo 
ade e , . 

“B. B. Mason, Hul. “ (2862) 
Quem n'elles quizer carregar, dirija-so 
a A. er & 0.º, rua des inglegape 


gibis - El 


“Londres ocre A im 


A escuna. ingleza — EDISSO; 
classificada no Lloyds Al, de 76 to- 
nelladas, capitão illiam AnRERRED yr 
eahe até o Hi? 20 de  Sétembr , 
«BBC US Sa " 


Lone ; 


np - O brigne in Sader R— 
Reta de 150: Emella dao; e Piasstáoado imo: 
Ho? Lloyds Al, capitão A. Brassey, sahe 


DRDS TS “impreterivelmente até 3 de setembro, 

por ter a maior parte da carga engajúda. * 

“NB: Os snrs. carregadores queiram mandar 

, seus vinhus PARA: bordo com toda a 1a) g 
E dd E duas 

Consignatario. Carlos Coverley, rua 
“dos Inglezes n.º 87, ou na PrAçãs 


Copenhagen e. Sto = 
- ckholmo.. 


biisag io 


entes, Fong, portos no dia, 16 de se=, 
tembro. Y 

Para carga tracta- se em Cima do'Miro, se C. 
:s Schneider, n.º 130. 


“AVISO pib má 


Acha-se prompa a lida é - FA 
VORITA — para o Rio Grande do 


e e A escuna sueca” = JOHAN, — cas 
Z FE pitão C. Hi Engelbreght, sahirá para 


s7+ H 
a 1 o 
galisar suas passagens a casa do caixa Domingo 


Silva Ferreira, | rua, Formosa n. o Mus ou a apê 
rásho, em Cima do Muro + 05) À 


. mm 
para t T'AD 


tai (a 
en e smolivno 4. 
om 
tá RR ne) neiro à E Vela Dê go 
— JOVEN ERM 
og gnrE e soa toque ob o io | 


sequio de a egalisar as Conhecimentos aeasa 
| Bnrs. carregadores mandar seus con tog a casa 


LO € 


a º e 
€ o 46 


“parao 


der. 
(am | 


ip O 
D a e T mos 41 de | 
1 8 to RIO DE VIO. ol E 
“A barca — NOVO TENT/ A 
— acha-se prompta a ge Ir vi m. 
Jánão Fócebo ide Eis Srs pd 
passageiros o virem 1 


, Praça de oB 


do caixa José Corrêa fra 
e 55. um ao Ma, 


to n.º 54 


pla: t+» 


-=|i E 
; db 


sagens com o caixa Felix Pereira Bacia rag 


das Flores n.º 99 a 101. Fa 


Do 6; a Sa 5308 
7 o lásboa novos abit 
ati A xasça — MARI EMILIA, — 

- capitão. 5 unairç É 


Mit pr HE Ea iu 3 


- Rio. de aneiro. 
dm: búrea — FORMOSA — capitão” 
“Joaquim Prafic , 88h e com 
brevidades! dos ot en Db aiwia 
“Tem. «pita bom Somompdon para 
ja de 


4 
338 4) 


pe a 


passageiros, que conduz a pagar aqui, ou no | 


Monteiro” Braga, 
Conor (8404) 


eiro 


“Riode Janeir 


a» 


aneiro. 
Tracta-se com Manoel José 
rua ape Oliveiras nº 46. 


q 


““Amova galera — AD, rádio 
— capitão Santos, vai sahir com muita 
brevidade. Este excellente navio tor=, 
na-se recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos e grande capacidade que 
tem para os Srs. passageiros, “tendo beliches para 
os de prôa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
ou no Rio de Janeiro : tracta-se com Manoel | Pereira: 
Ponna & C.:, praça de Carlos Menta nº aii Sêt) 


“Rio de J aneiro | 


V hi dad 
stora CAMPO o V datas 


ocha. 


Para carga e pass dertrcaai so 
com João Adrião da Rocha, rua redor * 52 
tb, ou Congutao, po o o aa 


Rio de Janeiro | 


E) 


Vai sabir com muita Drovidado a 
galera — SAUDADE — enpitão Car- 
dia. Recebe carga e passageiros € tra- 
cta-go com Ran RETRO, Auvior 
rua do Carvalhosa n.º 19. 

- Precisa-se de um sor, facultativo, a. “(S169 ) 


“Rio Grande do. Sul 


=» oM nova barca — ARMINDA, — 
capitão Nunes, : vai gabir com muita, 
brevidade. 

Para carga e passageiros tracta- 
ge com o caixa José Carlos Ferreira Bonres, praça 
de Santa Thereza n.º 50. (8190) 


.* Bs ahia fm: 
taco ao > e 
inda . “AM barca: po 
— capitão Luis Adriãoda Rocha, a 
pps com muita brevidade, vos 
Recebe carga e passageiros a pa- 
gar aqui ou na Babia, tendo para estes bons com- 


modos e tractamento. Tracta-te cam o capitão ou 
na rua dos Inglezes n.º 45, LA np 


Responsavel TA 5. Carqueja -- a, 
“TYP. DO: COMMERCIO. DO. PORTO. 7 


